
Mantido o Veto do Prefeito á Resolução no. 69 
Tudo indica, no entanto, que o funcionalislllo ainda receberá UII\ au-

D .. pnis de duas reuniões movimeotadlssimnP, t d • t Veto, o Prefelt<. a11lm 18 maolleatoo "E' po11hal 
que nt•,frnm A Câmura Muolclpal em as ooile~ men o e veno1men os que a execuçao iotegral do Código Trlbulàrio a 
d,• qll'••t,, e qu1n_r., f dr11 úl_timas uumer_ns~s pes_ Reaoluçõe~ complem11ntare1, receotemeote poltH 
soas l'm su1\ 10·11oriJ servidores munlc1pa1s, 101 em vlgêoola, proporclooem, no !leal do preaeote 
m, nti<I, o Veto ,to Prnf~ito à Reaoluçao oº 69, que exerclcio, um exoe110 de arrecadaçao superior 
melbor-1\·<1 em 500 cruzeiroa m~ns~is os veoci tor de um ,ub~lltutlvo que se traogf~rmarw em ao previsto. Se tal H der, oao terei d(ivida em 
meotn, 11 •s func,ooários detivnb e excrnnumerà Resoluçao do Poder Leglslatlvo, estudado e dia roe:umioar o 888uoto, o!ereceodo eotll.o, à dout11 
rios mlln,alist,,s, ussim como um 300 cruzeiros O> r.utldo amplame nte a matéria, para ch ~gar à oon- cooalderaçlio dessa eirréiiia C&mara, covo proje 
v,•nci•nentos dos cxtranumcràrio~ dlarlstus ~ cm clusao de que a Prefeitura, no corri:nte ex erci to concede odo um aumento proporclooal à recei. 
200 cr11;;eir1Js "" proventos dos ioativoij. oio, em face do aumento crescente ele 1ua recel ta que fõr arrec11dada." E mala: "Por ora, 0880 

Como b·,via acontecido quando da discussilo ta, poderia arcar perfeitamente com e-a e ncargos seja aprovado êste Veto, a !lm de que O tunclo· 
da µropnsca do Govêrao municipal e do •Ubstilu de despe~a decorrentes da Resoluç9.o o• 6\1, se oallRmo ol!o ae veJ~ privado de um mlnimo de 
th·o Ba-s1, dividindo e n;>aixonaudo os vereado- sanciooada. melhoria 001 seus vencimentos compatlvel com 
re~. com enorme repercusRiln sobreturlo no S<'I<, A maouteoçl!o do Veto, uma vez que oll.o 81 atusls prevl•õe., o!erecer;I à coo&ldeuçao 
da cl1t.•se dos fuocioaàr ios de aoss11 Municipsli !oram alcaaçadoa os dois t_erçoa de ver t1Hdorea dena coleoda Câmt1ra um projeto cooceden<lo 
dade, sobressalr!im aa diacusslio do Veto, a !uvo1 necessários para a sua reje1çilo, agora é um !ato 
ria pr<1ro~ta do Executivo os vortadore~ Luiz Gui consumado, desiludindo todo1 aqueles que eepe· um abono provisório equlveleote ao 11umeoto de 
rnsràe" e Jesú~ de Castro Vieira, ,. da k~•oiuçllo ravam da qubstao um deafêcbo diferente. lvenclmeotos que pr<,.~(lc oo projeto anterior, ane-
11pro,· 1d11 pela Cl!:nara os verearlorell Dinolsk Contudo, a porta para o aumeolo de vaucl xo à Mensagem o. 5 
B"si, Paulo Fróes Machado e Carmellta Bra~il meatos do fun cionalismo municipal ainda nao ,e Portanto tem a palavra, c:nla uma vez,o Pre-
Mooteiro, tendo o primeiro dêsses cttmnrlstaF, au , fechou de todo, pois, coocluiodo as razões do !eito Municipal. 

~·J;@·i•Ml:l•J4;14~1•J=i:iiWi1J:l•J;i•l•M=l:WJ?W•l=Môt·i;A•M,J=líkii. 
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SILVINe SILVBIRII 
Atraveseamn1, 

desde o térmJ. 
no da becn.tom
be do V elb o 
M u o d o, pro
gr,ssiva. crise 
er:n todas as 
suas modalida 
des, sem prece

dentes Cnee de residenclae, 
de ~én_eros allmeollclos, de 
ocup.ttçoes. de educação, de 
pol1tlcttj!l'ffl, de moedas clr
culaotc~. de caráter 

A solução de sérios proble. 
rn•-'s gov~rnameotaie, ligados 
lnt1tntsmente à grandeza da 
onc1onal1rltt.de, não passa de 
111111.,les pali'1tivo. 

'b.lrto~ 08 dias sAo registra 
,to, º"' n1a1'\ nefandos crimes. 
qua-.e •n·mpre impuaei.. aco
bertdr1o~ pelos "ID&lorais" 
r ,lubo.:., tlM-.&ltos, bomlcidioe ! 

H.~1J.brtm-ee os lupaoaree, 
com todo o eeu cortejo de 
mole11,thu 1ofecclo1aa A ,~cr· 
dadeira e a falsa meodicao 
r.1,, o,; menores abandonados 
ao léu da aorta, param bula rn 
pPhts via•. public&8, apresen
tando l1ii-t1ma e revolta 1 

loterrompamos P!O!la& obJur 
~1t~r1u. Não 0011 ft1.ltam opor
tun1iJ1ideM, 

A ºº""ª critica, modesta e 
111t-m vh1lumbrarmo• 01 con. 
cba.Voi dat urna,. tt:m sido 
eernpre con•ttutiva 

IJ. G. Colmbrn. 00110 velho 
am120. d11de os ba11co1 pre 
llrnloue1, na fa1e da r.urora 
da vida, deecrlta pelo Poeca 

Felbovin 1 
POMADA 

Sublti1ut O 8r1tun not t"rDC.rc, 
e U1ft.1a,1~6a, au1m 

1 com put - abrr drtna 
CCIUIIIIU . 

2 - sem pú.1 - ab<in• 1 ln
lbmaçlo 

Pedido I C. BRITTO 
LAVRADIO, 178-A 

naquele recanto que oervlu 
de berço a Diogo Peljó, 01 
Terra Bandeirante, acaba de 
escrever loteres!ltlDtC artigo. 
num doe vespertinos da Cn 
pilei da R•publlc•. sobre •• 
rábricas de tecidos no Brasil. 

Conhecedor profundo dos 
nossos principais ramos de 
comt!rclo e iodui,tria, educa
dQ no trobalbo na America e 
na Inglaterra. tendo jà per
corrido todod oe conuoeolce, 
D. G. Coimbra 6 uma d08 
respellavele autoridades em 
assuotoa do economia , 'i
naoçaa 

Estuda os rc!.lrições uns 
1mportaçõee, regime tio liceu. 
Çtt. prév1u, escasstz de moed 1 

de curso loternacion·,I. a me· 
lboria no padrão de \•ida, au 
meato de capac11lad1J uquieit1. 
va. e demais fatures. 111,1 ulll 
1n 1 déctultt 

"A slluação dos fábrica. 
tofellzmentu pouco mdbnrc,u 
- em hobas geruia as mil 
quinas apresentam uma m6-
0ia de quarenta e poucos 
anos de Idade Os leareo auto
máticos formam apecas uma 
ioolgoit1cante percentagem do 
lotai Muito menos do 3%. o, 
nossos l(n1rcs neralmí•ott, fun 
Clonam do11 com CK.dt1 operé
rlo. !l.ttr1:1mcoto com qut1lro 
ou mata 

Com C88!1. peqcrna produ 
ção e mâqulnas 1111llquudlt1· 
ettmas. o il o adianta rnullo 
poesu1rmo1 aqui mc•mo a mil· 
1.er111 prjm11, ma1 1100 é ,o 
mente oe11e setor o atraiu 
da 001111. mais Jmportantu ln 
duetria. Catamos 111ultlaslm1, 
etrasadoa ua mu, 1111portant1 
•t!Çlo de ucabamrotos. NQ1, 
poasuem ª" fá.br1cue oacionul. 
mala do que oa apartlhob 
mais rudlmeotare1 ps.ra u 
melhoria da apareocla e qu11-
lldade doa tecido,. Pod@mo 
1peua1, 1alvo em raras fébr1 
cae, aprN1entar 10nu•n1e uru 
~011 f':.>lo~ o mal Kcah:1•loa··. 

Dcpu1, ,Jc cr1titJ1r 'l in11Lf" 
reoça do• nosso, f•brlcaotti• 
ftcrel!llc@ota : · 

"Eoquauto 1110. o público 
braeotetro, lá conbece<1or e 

QUANDO s• fala em "g14erra ao anal/abalo" Jtm -se a 
impressa.o d, que um f,lpudo soldado de ccrabina em
balada, com cara d, s,gambro, lufas da ba,ba no ment,, 
• olhos th louco, dir,ge a la,mna da baioneta para um 

,amarada monslrNoso, com ares do Barrabas d, •o Mart,r 
do Calvdrio". D, fato: o tma/fabslo upresenta-s1 d nossu 
imaginaç4o como algo d1 margittul , repulsivo, biclu ,,,,,, 
homens, bdrbaro entra urbanos. 

E u, por,m, sigo Euclld•s da Cunh, ; nao culpo os anal
fabetos. Lulpo O.J gúvtr,iiJs. A eles s1 dw, sssu n6 lou n,gra 
que ainda snfelrcita o Brasil. Os gove,nos imemoriais: '"'º· 
nizadorts, imperiais, r1puf)lica11os. J:,! qut1 a a/JufJ6t1zaçao de
veria ttr s,do p onto de h onru da t(J;Ju a udmrnrstração. Nosso 
J>obr, homtm rurul ntlo tem, pnrliJnto, culfn., por ttr fu,:1du 
d esc11l u. Essa tsccla foi ausente e, quondu J, .. ,.,,, oru h 11s
til. Noutros tempos nlJo passuva. t m /mha ge, • • d~ um Co· 
,,uja _mui humorudo com umu polmat61ia ua m4o. Dtpols a 
pol1t1qu1c, tspantuu as pobrr'!t p,ofessurus d_is t~/ml, ,s ,u. 
ra,s t a noite ntgro, sim as utrllas v inte I qu 1tro / •Iras d,, 
u//abtto, 1scurtctu o pais e dtu c;m o r1s11/Jaúv o "corontlalo" 
- sobas rl4rais - : a e/erçllo a c:ibr,sto, par d1 sapatos e tiroy. 
de garrucha; a irrocio,ru/ul1Jd1 da pr11d'4f4•1; o perma,,,nc,o 
de tndtmras • su/)trl,çbu; u sub nutrrçao • ,, amar,/(U>; e. 
bu,xa d1magogia J,,,je v1tor, ,s, com u tr,s/1 tlrllur btrra"du 
t 1mas a quem /111 torna a v,da c:ira e Ih, m 1l1 as ma ,s nos 
bolsos PJru a,rancar.lhtt os ril/rm()S c,11 tuvos tm impostus .. 

Ltrla vtz g r,/ou-s, porqtUJ "ª camara f,Jrrol se dts
ct1b,iu u,n def>utado ana/fub1111. Eu, por mW/ru t ·tt, t111,tt1 a 
útfesa do chucro lteurr:o .- s, dtmucruc,a , ,,p,,~111/Jç!lo da 
mussa , s, a mossa bras1l,ir11 c,mt,m óOof, ,i. m1a//ub1los, 
nrngulm snia dtl,gudo m ais / ,gtt,nw tltssa d,nsa tscuridao 

apreciador de "qualldado", 
continua procurando melbu 
rea e mala boaUoa tecido•. 
•em 01 encontrar em qua utl 
dade ou varledude1 intert• . 
oante1. Ae fábrlcu1 que u• 
produzem 1!0 r•ra,, m a • 
eaeaa e1tlo aempro 11tra1•d•• 
nas eotr,gaa. Mvamo tli:OrD, 
01 pouco, lndu1tr1al1 quo h1 
zem tecido, bem feito,. 1'om 
tt.C&badu1, eetAo 1titm "ntuck" 
al2um, e o que oa 1otere111a 
maio é que não tem necoaet
dade de vender multo bant o. 
O público boje Ja .abo dar 

(Concluo •• 7• páfi"') 

n valor devido ao bom artigo 
Os f•brlcaute• O que eelão 
ulnda com a 1ne11lsll1tade do 
art1Ko multo ortJlu11r lo. de 
"Ctirrt-1:'•Çlo".. o cootluuam 
dosprt.1Laotlo o ptlbllco o ee ua 
vroprlu1 lotoreu e1 ·~ 

De1crevo II Jmportaocl• doa 
tear•• nutol!làtlcoa, pod•ado 
e-xdrar quo a oou11 i.:raode 
loduolrlu do tec!Joe anda pu 
xaJa cm carros de bole, en4 

quanto que a époc~ é do ae
roplano. 

Aa verdadea devem I e r 
dllu• I 

o VA\ILOIR IDAS 
™IA\IDIRUGA\DA\§ 

BSIP'BRIDtffe 

Con•orsh2mo1 eu e o meu prrudo ,mico 
Poreir• 16!>re assunto, liiiado, a jornal. F,láva 
mos sôbre a falta de tempo para II bou leitura,, 
tio occcss:lriu ao, que se dedicam ao miit<r de 
escrever. 

A ceru altuu, dentro d, cootinuid,do de 
nouos a1 ,uotos, accatuou o Pereira que sàmentc 
agora, depois de m u ito tempo, pudera iaici:ar a 
lc1tun de ºOraçi o i os Moços' .. impor!1ntc obra 
de Rui Barbou, proferid, em Sio Pa,.lo, aos u 
tudantc' . O tempo tem sido seu inimigo. A' noite, 
quando se deiu, já csd cansado. E cedo, ;:ela 
manhi, j! o ab,o rvc o jorn2I. 

Pondor<i-lh,, eotão, qu: a única solução 
p>r• o C2'0 era imit>r o pr6prio Rui Barbo-,, 
Não produzindo rc!plicu, c1crcvcndo ou h lando 
diuturnamcntc e o mo fni• • grande águia de 
H,y,. Mu 2peoa, m•drugaodo. Era • ún,~• f6r 
mula que cocontn•a pua o seu cuot coisa que 
Rui Bubora fizi• qua,e diàriamonte, senudo em 
uma cadeira de balinço que •i, pr6:w:imo :à poru 
de 1<U gabintto, -.oluda para um grande píuo 
onde havia grande mrngucire, cuja sombra apro· 
TCitaYa. 

Sàmcntc 2.ssim poderia, um dia, escrever 
como o pr6prio Rui: "Estudante 50U, Nada mn1o. 

Mau ubcdor. pouco mais sei do que uber t',tu 1 
dar. saber como se estuda, e saber que unho u
tud2do. Nem isso mesmo sei se sabcrc-i bem. , H 

do que tenho ubido, a maior parte de•o ~, r 
nhi, e madrugada,. Muitas lendas se t!m m••
u do, por .r. ,ôbre exce,,ns d• minha_ •id• labo
rio,a. Ocnm, nos meu, progrcuos 1ntelecu,an, 
larga p211e 20 uso rm abuso do cafc! e •o eu( fl 
mulo h,bitual dos pfs mergulhados e::, , gua fna. 
Contos de im2ginfrio1. Rcfrac,rio sou •o cafc!. 
Nunca rtcorri a fie como a cstirr.ulantc c.c
rcbral. Nem um• 16 Y<Z n• minha -.,d, bu,quei 
num r odilúvio o eipanulho do sono. Ao que 
devo, .jm o melhor dos frutos cio meu trab,lho, 
a rchti•a • cxabunc'l 1cia d, sua fertilidade, a p.ir· 
te m•i1 produti .. e dudvel J , ufr,, l i, minhis 
m1drug2d11. . . . 

Menino aind,, a~um qu.: entrei ao collg10, 
ah•itrci CU fflCtmo, f COnYent!ncia denc CJstUffiC't 

e d,{ avante o obscr•ci !.Cm ccuu t6J1 a minht 
•ida. Eduquei nlle o meu cc!rcbrc,, a ponto de 
madrug,r cz-aumcnte à hora que comi~o mesmo. 
auenura, ao dormir. Sucedia, muito amiudc, tn · 
ceur cu a minha b,nca de estudo i um.1 ou à, 
duu da m,nhi. Muitu yez.ts me m1ndav.1 :ncu 
p,i volver •o leito, e ou fazia apenas que lhe 
obedecia, tornando, loeo ap6•, :lquel .. amadas lu• 
cubnçóc•, 11 de que me 1embro com mais doces 
nüdadc,'". 

Af eití poi,, cero Pereira, a grande f6rmul , . 
A maneira como dc•c• agir para que o tempo 
nio e ' ,lie nunca . Ditqu·a Rui Barbo12, que vem 
1en i o teu guia, mostrando-te até onde podes 
chr i;sr, m2drugrndo ... 

,. 
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~:::!~~"!:~~ ~-1:ltlt 
Desigualdade 

sa da Criança {}utmdo estou long• d• li, 
o Tempo malvado traz: 
- v~ntura stmpre de menos, 
Saudad, s,mpr, d• mais! ... 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

~ti RÊIÔ DA LA.YOUl'tA Domlogf), 10 V.lJ. I\lill 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
DIVISÃO DE FAZ ENDA - ~ ONTADORIA 

Relação dos proorietários de imóveis situ. dos à avenida Nilo Pep "lha, no trecho com• 
preendid.:, entre a rua Mendonça Lima e a faixa reservada à linha de transmissão 
da Cia de Carris, Luz e F6rça do Rio de Janeiro, que estão sujeitos ao pagamento 
da Ta~a de Ca/çamellto, de ac6rdo com a Resolução n º 57, de 3 de janeiro de 1949. 

--------------·-------------~·-

Bumb, M,u B,i ~. re,1-
m:ntr, u--na d1!1 d1nçu dra 
mítícas do Bruil e um do!-
2u:os folclórico, mais bdo,, 
que b:m define o espírito 
criadoí de noua gcntr. 

Foi êle hi pouco recon•· 
t iruido por urr. dos pcsqui , 
z•dore, e dedicados • ê,scs 
estudos, o dr. Francisco Ma• 
noel Brandão, que acab, de 
ser homenageado pelo De· 
parumcnto Cultural do !ta· 
marad, ingressando no los· 
tituto Cultur,1 de Estudos 
Folclórico,, a convite do 
seu prc,idcnte, dr. Renato 
Almeida. 

DE l 
Fizeram onos neste mês: ORDEM 
- 4, madame Isabel Moe 

coso. que festejou o seu aol 
verearto com uma magoUicet 
reunião em aua resldencia . .A 
aoivereariaoto recebeu inu
meras manilestações de sim 
palia do largo circulo de aml 
zades que possuo oo Rio de 
Janeiro. 

NO M C! 

1 

TESTADA TERÇO EM l 
L O C A 1. 1 z A Ç Ã O DO 1 \IÓYEL MZ. 

Q U O T A 

cu 

S. cxcia. teve oportunida· 
de de falar-nos que, a exem
plo d,s •preieouções ante 
riore, do Boi Bumbá e d,s 
Pascorinh", não deiurá de 
trazer a Nova lguu1Ú o no~ 
vo ~ut" fo1c!6rico rccoosti 
ruido. E desta vez - adi•n· 
cou êlt, - juntando o útil 
ao ,gradável, a exibição se
r!. cm proveito da Casa da 
Criança de Mesquita. De 
forma que quinta-feira ou 
sáb,do próximo teremos a 
satisfação de assistir • mais 
um bdo espedculo, cm que 
as tradições brasileiras serão 
vi9idu na sua maior purc:za. 

- 4 menino Roberto, !Ilho 
do sr.' José Maria Teixeira • 
de d. Elzlra Alegrlo Teixeira: 

- 4, ten. Valdonier Couli-

nh..'.'._; 4, sr. Valdomiro Peralta, 
reaidente em Niterói; 

- 4, d. Amerlca Martins 
Coimbra, residente em Por-

tel~ 4, menina Elienlce, !Ilha 
de d. Teresa Ferraz de Paul.a; 

- 5, d. Maria José da Sli· 
va, esposa do ar. Juvenai da 
Silva; 

- 5, menina Maria da Con
ceição, filha do ar. Antonio 
doa Santos Beato e de d. Ju· 
Ueta Corrêa Beato; 

- ó, menina Léla Pinto da 
Silva; 

- 6, jovem Maria Mirtea de 
Almeida; 

- 6, ata. Elza das Neves; 
- 7, jovem Ronald Alexao-

---
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
li 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

----------,..--1 _____;____ 
n, 134 
• 150 
• 164 
• 176 
• 202 

Alberlu d~ F;eitas Soares Nilo P'l.'Ç.lnha 
Agl>slinho Vi:to1i11(1 d.! C,uvalh:> . . lf;' li. 1ccdo Uarrc1l1:1s . . 

nião lnduf,trial dt" [kbidas . . 
Albl!rto Rituiro . . 

14,30 37.24 2 085 44 
20,00 53,80 3 012 80 
11,60 30,85 1 ; 1'l160 
21,00 558ó 

1 
3 128 16 

10,0o 25'.60 1 489 60 o M t!S'TIO . . 
Durval l~odrigues C, uz . . 
CuslJdio José da Silva . . 
Maximino Macedo . . 
Cia. Lop!S Sá . . 
Cia. Tdcfõnica Bra~ileira . . 
Dr. José dos Campos Manhães . . 
Dr. Humberto Barcni . 
Pantaleão Rinaldi . . 
João ilalisl~ Rodrigues . . 
Irmãos CoQlinho . . 
Julio Rabelo G11imarães . . 
Está:io Martins de /\zeredo . . 

• 196 1 
• 210 
• 238 1 
• 264 
• 280 
• 296 
• Terreno 
• 163 
• 185 
• 205, 209, 203 e 211 
Terrenos ns. 7, 8 e 9 
n 201 
• 279 

,o.ao 
250(,) 
2200 
23'.oo 
15,90 
13,<iO 
30.00 
25,00 
25,00 
12,80 
37,50 
20,80 
24 50 

:.õ,60 148~ GO 
6°,50 3 724,00 
58,52 3.277 12 
61,18 3 426 08 
43,19 2 416 64 
36,18 J 0?.6 08 
79,80 5.878.80 
66.50 3 724 00 
66,tO 3 724 00 
34,05 2.508 40 
99,75 7 348,50 
55,33 4 076.08 
65,17 4 80102 

.>.rt. 5• - Calculada a GUOta correspondente a cada proprietário, será esta dividida em 12 prestações iguais e IC• 
mestr.,il clm o acrescimo de 6% ao ano, constituindo essa contribuição, no seu total, a Tax3 de Calçamento. 

§ J o - Será. facu ltado ao cont ;ibuint.e o p3gamento a::tecipado de todas as prestações com o desconto de 1~. 
§ to do Art. 70 - Dentro do prazo de 15 dias, a contar da primeira publlcaç~o. poderão 01 interessados apresea.

tar a, reclam.1çõ ~s qu.: juli;arcm convenientes à delesa dos seus interesses, em petição lundamentada1 Giri&ida ao Prefeito. 
§ 20 do Art. 70 - Decorrido o prazo a qu~ se refae o parágrafo anttrior, as reclamações devidamente informada, 

serão fulgada:, em delinilivo pdo Preleito e, cumpridas as retificações acaso determinadas, será feito o competente lançamento 
para efdlO da cobrança da T;,xa de Calçamento. 

§ Jo do Art. 70 - Do lan~amento feito os contribuintes serão notificados por edital com a determioaçlo das ~PO· 
cas de pagamento. afixado na Pref!itura e publicado no ··Diário Olicia\" do Estado. 

Art. 90 - O co:1tribuinte em atraso no pagamento da ta:11:a ficarj sujeito à multa de 10%, e, decorrido um ano, a 
cobrança será feita judicialmente. 

Divisão de Pazeuda, em 8 de julho de 19'9. 
Rl'&p· dr~o+, sr. Aluizio Cbambarelll; 

- 7, menina Sonia, Iliba do 
sr. Rubem Chull e de d. Es- pelo 
tela Chull; 

- 7, sr Valdemlro Cardoso; 

VISTO: Sebutião de nrruda Negreiros, Prefeito. - Uriel Nanes Brigagio, 
Expediente da Cool.id<Jria. - Jlzzis Racbld, Cllele da Divlei!.o de Fazenda. 

!rraiá .. André 
Sapato Novo" 

do 

Festa Janina em be• 
neflcl ~ da Maternidade 

d,! Nova lgoassú 
As senhoras e senhoritas da 

nossa sociedade estão se movi . 
menlando para o grande espe. 
tãculo regional que ,erã a fes• 
t! juoina em bentfíçio da Ma
ternidade de Nova lguass6. 

A· fren te da iniciativa , pa. 
trocioando.a, estão o prof. Afra
nio Peixoto e sua digohsima 
aenhara. 

Por sua fioalidade filantr6pi• 
ca e pelas peuou que a orien• 
tam e dirigem, tado indica que 
a festa do proximo dia 2• se 
revestirá de 1raade upleador 
e absoluto 11ucesso fiaaaceiro. 

- 7, Va~da Soares Fajardo; 
- 8, d. llladalena A vila; 
- 8, d. Neusa de Almeldo. 

esposa do sr. Antonio Nunes 
de Almeida; 

- 9, sr. Jalr Leão de Bar
ros~ 

- 9, jovem Hello Soma; 
- 9, negociante Joaquim 

de Araujo; 
- 9, prol. Alvim Amanclo 

da SIiva, resideote oo Rio; 
- 9, d. ldallna Santana, es

posa do sr. Telesforo Apoll
narlo de Santana; 

- 9, d. Clarice Soares lllon
telro; 

- 9, menino Paulo Fernan
do, filho do ar. Domingos Ti· 
noco de Carvalho e de d 
Haydée de Carvalho. 

Fazem anos hoje: 
- dr. Tarso Coimbra; 
- ela. Maria Afonslna RI. 

beiro. 
ANIVERSÁRIO DE 

CASAIIENTO 

Ilr. [analbo de Rezen~e 
Ontem, fez anos o eattmado 

caoal Antonio Salurnlno do 
SIiva-Oiga A. da Silva. 

FALE·JIMENTO 
-., MBDICO OCULISTA 

ATO 0€ 4-Vil-1949 
O Prdeito Municipal de Nova Jgoass\\, us1 1do das atribui 

ções qne lhe confere a legisluçãr:, cm vigor, 
Resolve nomear, de acõrdo com o art. 26e, do decreto

td n. 624, d e 28 de oqtubro d..: 1942, Maria de: Lourdes Matos, 
para ex:~1cer, comi> subilitulo, o carg1 de Prof~~,or, _do Q11adr, 
S:.i pll=m~ntar, durante o impedirnl!nto do rt:sp1c11vo titular, Jure. 
ma Dils Sodr~ti, que ~e encontra em gôzo ae licença eapecl;tl, 
a partir de 4 de iunh? p. passado. 

Prelcitura Municip1I de No>1a lguas3u, 4 de julho de 1949 

SEB \STIÃO DE ARRUO.\ NEGREIROS - Prefeito 

ATO DE 6 - Vll-1949 
O Prefeito Muoicipal de Nll'H fgaassú, o.nodo das &triboi· 

çõe1 (lQ& lho coofere a legislação cm vigor. 

Resolve nomear. de ~cõcdo com o art. 268 do decreto•ld 
n. 624, do 28 de outubro de 1912, M,gda Av!la, para uercer, 
como sub,tituto, o cargo de pr1,f~ssor1 do Quadro ~uplemen1ar. 
durante o iw.pedimento do resp :clivo titular. Aurehna dt Lima 
Biatos. em &,õzo de licença upecial1 a partir de 11 do corrente. 

Prefeitura llonicipal de Non lgou1i, 6 de julho de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

EIDITAL 
A2.z1s Rachid, Ct\ele da Divisão de f~zenda da P!efeitur~ 

.H.untelpal d.: Nova •11ussú, Ellctdo do Rio de Janeuo, por 
or,em do Ermo. Sr. 1-'fdelto, 

conhecimento tomarem que, no dia 12 do mes corrente, b 14 
horas, no Depósito Público desta Prefei1ura1 ,aerá vendido 
em hasta pilblica, com a presença do Senhor Encarregado do1 
Serviços Externos da Inspetoria de Rendas, um palro de cõr 
escura, ap<ee11did 1 ru vil publica, no dia 24 de junhc p.p, 1 
quem maior lance oferecer. E, para que todos os interessadoa 
tivessem conhecimento, mandou lavrar o presente Edital, que 
ser4' publicado e afixado em lugar de costume. Dado e passado 
nesta cidade de Nova lguassú, aos sele dias do mes de Julho 
de mil novecentos t! quarenta e nove. Eu, Maura Andrade. Ofi 
cial Administrativo "L", o datilografei. E eu, Anis Rachid1 Cbe 
fe da Oiv1sáo de Pazenda, o subscrevo e assino. 

Divisão de Fazenda, 7 de julho de 1949. 

.AZZIS R.ACHID - Chefe da Divisão de Fazenda 

Caixa. 

pio 

Escolar do muaicí-

de Nova. JguaBSú 

A Caixa Escolar do Munidpio de Nova la:uastú comunl 
ca aos senhores proll!ssores, país de alunoJ, e a tl)dos oa iate 
ressados, que fará realizar no próximJ dia 14, h 16 horas, na 
sede do Grupo Escolar ··R:rngel Pestana", Assembléia Oeral 
para prestação de contas e eleição da nova Diretoria. 

Nova lguassú, 28 de junho de 19~9 . 

SEBASTIÃO OI! ARRUDA NEGBl!IBOS - Pmideole 

Conaullorlo: 

Repercutiu há dias com mul
to pesar, neate Municlplc, • 
noticia do faleclmeoto, Já em 
avançada Idade, do or. Ben!g 
no Armada, que le\'era quaee 
toda a eua exlatencla trab• 
lh~ndo dedicadamente " favo, 
da cultura e progrt-aao de D.OE· 
aa terra, eendo at6 co.ostdern 
do como o tuodarlor do Arelu 
Branca, plantando ali a oe 
mente da clvlllzocao. 

r.u aa'>er a todos que o presente Edital virem, ou dde _.....::~::..:.=::.::::.::...::._::.:·.==:...:.:=.......:..-----:-:------::---::.=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-: 
IGUASSO Seba•tiana da UA A~DRADAS, 36-Sobrado 

- Rio de Janeiro -
HORARIO: 1,30 h 11.10 • 14,30 U 1'1,00 

Vende-se ou aluga-se 
u :na eh á c a r a com 7 .500m2 
Casa com du11 11111, varanda 
rodeando, banheiro, cozinha, 
gange e deoendênciaa para 
emp1eiidos. Tratar à 1u1 Ma• 
recbal floriano, 15-42, com o dr. 
A. Pimenta de Morais. 

A Camf\ra Munlcl,,nt epro 
vou numa de auaa ultlmaji 
reunlõee, a requerlmt:">oto d11 
vereador Joaé Hadrttid. um 
voto de peB&r pelo deaeolact· 
dcsae gunrlc amigo de Nova 
Jguaeeú - Benigno Armada 

DR. ALFREDO SOABES 
CLINICA D I! CRIANÇAS 

CO~SUL TORIO : ltaa Bernardino Meto, IU7 .to and,. Sala li 

2"., 3»., 4". e 6'- - Sibado du 15 b 17 horH 

RESIUENCIA: Rua Antonio Cario,, 1•s •• Ttltlooe 288 

·-----------------: 

ESi?".'RTE CLUBE 
~~$1,;ilO DOS A.TOS 00 SR, 

PRESIDl!NTE: 

a) - Tomar conhecipi_,, to r 
arq,<100, o B. O. n. 10/49, 11• 
l..ID,· b) - cn,ceder l,~,,c" _po• 
uis fflfSH ao ,r. Artur Vtan,, 
Triui,a, a partir d,, ,li,, ló 
dtst1; e) - convida~ " T,a i.1'· 
sú F C. par-, d,sfn,t,,r ,m 
Nossa prata dt tsfnr-111.,; P 1rt,
da om,sfosa de fut,IJ,,J 1juv,. 
nis), "º prox,mo dia 10 dti cur· 
r1nt, (hnj1); d) - conv1d1j." u 
Comrtu A. C pa,.a a real,ta • 
,4o d, uma pu, lida dt bcJSQUl
t,bol no p,dximn dia 17, as 20 
l,tJros; •J - cnnvidur () se ..... , 
(S,tor dt E-.port,s • F.Juc<1(tJ, 

Flsica), pc,,-a a r,ali•aç4o dt 
Jtma f>1Jrltd,, J, voltibol f1mi· 
rtino "º p,dximo dítJ 17, dJ 19 
hr,ras; fl - oceitur os conVi!•s 
formul1Jdo1 pelo Mad11rt1Tt1 
Tenis Club, - G~tnun Espn,
tivo Estudantes dt Realmgo, 
t,urn u dispuln d• I> 1rlidas d, 
bu"'qu,JtbtJJ e v11/tibul, 1m sutl_) 
praças d, ,sporlt, nos próxi. 
mos dias 21 t 90 dn corre,rt1 
,nls; g) - /at.,r r,ul,zar uma 
domingu•iru tio J,t<Jxmto do 
,,.;n110, dia 10 /ilojt), as 20 ilo• 
ras. 

Non Igoanú, 5 do Julbo do 19¼9. 

HELIO OOIIES LA VINAS 
J o Secrourio 

BELe> HORIZONTE• SANATÓRIO STA. TEREStNH \ 

Para doentos do aparo1bo respiratório. - Diretor : Dr. Luír: 
ele Azeredo Cootioho. - Alim,otaçlo boa o cuidada. - Poeu

motora1. - Raios ultra•Tiolota ·- RAIOS X. 
A•eoida Caraoda{ oº 938. - Foof!l: 2-1t)!3. ~--------·-

Rocha Mor••• 
Sua familia agradece penho

rada a todos os que comparece
ram ao seu sepultamento, e con· 
vida SC"US parenles e amle:os pa• 
ra assistirem á missa que", pelo 
descanso eterno de su;a alma, 
1erá celebrada no dia 14' do 
corrente, As g horas, na Malrli 
de Santo Antonio, cm Nova 

lg~a;:~ Jguassú, 7 de julho de 
1949. 

Oine Verde 
HOJ!! - Jornal, Nacional • da 

Fo,t · u m desenho; a continua
ção' do fllmi: em série: "A volta 
de Dl<k Tracy"; Llzabelh Scoll, 
phn H"dlak e Burt Lancaslcr. 
no dram3: •·A fllh& da peca, 
t.lora". 

AMANHÃ I! Tl!RÇA-fEIRA
Jorna1$ Nactor.al e 1>anmount; 

Bateria! para Rá~ia 

CASA LAURA 
Todoe •• tipos 

Pr•ç•··Ell•••e--Q1alld1ó 

0 drama : "San Quentin", com 
L,uréoC~ Tierney; o filme: "A 
mioit :i~sombrada", com Jobnny 
Mac 8row11 e llaymond Aatton, 
e, 3 cont1nu:içã1 do fllme em ~
rle : "A nngue e espada , 

QU \IH~ E QUINTA-Pl!IRA 
_ Jorn.il N.1cional: o drama: 
' 'Alb..-nh", com Pedro LopH 
LagJr' t' 0 lilmt:: "0 ladrlo lu
(ibr1,,'\~o" tom Jimmy W,kel1. 



Domingo, 10-VJl-11149 

O FUTURO DO 
ESPIRITISM O 

Humberto LacerJa ~ampos 

- Para mim, os fenômenos esplritas expli 
cam-se pela fraude. 

- Os wetlipslquistas não discutem maie essa 
hipótese. 

- Acabaram-se, então, as fraudes? 
- FraudeR bá, houve e haver!!. ~empre. Tra 

l!rndo-se, porém, de r~nômenos metapsfquicos es 
tudados por homens de ciência, u hipóteso d,, 
!r11ude torna se ridlcula. 

- De que meio, então, lançam mão os anti 
esplritas para oegar os fenômenos? 

- Os anti-esplritas não negam os fonômeno~; 
apenas discutem II cau•a atuante dos mesmos. 

- Causas psicológicas? 
- Hip6teses é o têrmo mais adequado. Pois 

trata-se de coisas que não se podem provar coo, 
dados po,ltlvos. 

E essas hipóteses explicam ? 
Fantàsticamente ... 
Mas a teoria espirita também é fantástica ... 
Menos do que a metapRlquica. A explica-

ção espirita é mais lógicli. Tem ridiculariz!idO as 
hipóteses adversãrias. A pon!o de o~ muterialis 
tas cultos admitirem a imortalidade da subcons 
ciência. 

- Isso não é poselvel... Pois subcoosciênciu 
e esplrito é a mesma coiso. Quem admitir sejh 
Imortal uma ou outra é espiritualista. 

- Trata se de uma concepção materialista 
de imortalidade. A ·subconsciência, com a morte 
do corpo, desprende se tl fica vagando no esµaço, 
1uspeosa no éter, como se fosse um balão. Ess,, 
Ber imaterial leva uma vida inconsciente, não tem 
noção de sua existência. E' um fantasma que se 
des11greg11 e deRaparece com o tempo. Não obs
tante, pode ser reconstituldo. Para isso, necessita 
que o médium lhe empreste o corpo. Nessa si
tuação, êsse inerte e autômato ser psicológico 
toma a atitude que linha qu11odo encarnado e ma. 
nlfesta-se como esplrito. 

- E' uma hipótese fantástica ! 
- TAo fantástica que compromete as teorias 

materialistas... Pois os materialistas a d m i te m 
também, a imortalidade da alma... ' 

- Mas é uma imortalidade passageira, fic
ttcla ... 

- Contudo, os materialistas eslAo chegando 
ao espiritismo... Com o evoluir da metapslquica 
o espiritismo serã ciência apenas de estudos ~ 
nll.o de controvérsias ... 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTO RIO: 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLI8 .. 

O aproveitamento J a , 
1ubstincia1 nutritivas de al
cuns alimentos depende, em 
grande parte, do :,iodo de 
cozinhi 101. Os legumes, as-
1im como a batata, o aipim 
e o cad, perdem na igua 
01 sais minerai~ que contêm. 
nlvo quando são cozidos 
com casca. 

Aproveite a riqueza dos 
1 lime n to,, cozinhando-os 
com casca. - SNES. 

ESTADO 00 RIO 

Av. Nilo Poconho, 23 (Edifie'o 
Niu)-4 1 andor, 10l0 7 - Tel.217 

Novo lauouij - E. do Rio 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variedade 

Preço , E,toqu, .. Qualidade 

h Varanda de Nova lguassú 
de Mannel Pereira Bernardes Jr. 

'Aovels de vtme em g~ral, vassouru, espanadores, etc. 

'lua Marech I Flr,riano, 2351-T .1. 67 N1.v:1 l:uas1G-E. do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 

Concess;onário : João R. Cardoso 
VENDAS i\ P 1: l\ Z O 

Rua 13 de Março, 48 Tet. 272 
NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

C.1\51\ FEF{NANDES 
Ferragens, tintas, louça~, cristui~, materi11l 
elétrico, bijuterias, pupeluria, nrtigos esco

lares e para preseuce~, t,IC . 

Gabriel Fernandes 
RU!\ MIIL. FL" Rl1\NO IJEIX (:. T(', 2029 

Nova lguns~ú E s tad , do !?lo 

DENTRO DE SESS.ENT A DIAS 
J:t data da tljt~in:atur:,, !1-IO t1brigado~ r,.:lu Occrdu n, 4.857 
de 9 de nonmbr~ ti.:: 1939. ;·.o RP.GISíRO nu ,1rtório do 
regh1tro de T1tulos e H<1cum -11!•H, p 1r.1 qu.: 11r0Juum ~eu~ 
el,it,, legais, a, CAH.\, O. Ft,'11-1 "' CO~IR\TOS ilE 
LOC4.ÇÃO; os CONTKA lO ~ , u Rl-:~IBU::i de ~ompra ou pro 
me1S~a de vendJ em prc-:-t .. çõ .. .a pr~v. com r.:,st:nJ di: 
dominio ou não; os docum~11, 1 Jc pro,ede111:1J estrangeira 
quando têm de produ2ir lf.1t1 cin repartiçõe~ ou Juito; o~ 
RECIBOS de compra e ,·,nda de AUTO~IOVEIS ou penhor 
do, me,mo, (artigo, tH a IJ9). 

3 

! A\RTIES 
1 --
1 

IP11.ÂS1fl1CA§ 

1 

1 

1 

O nni111n.J e o Í.&\~1smo •í,;, formas uactv
n,li,tH do capioli1mo intcrn:acion:al, 11:a ' º" últi
ma (Up~ impcrulBta. "Sjo produto,, 110 dizer <lc 
Bill«, da d,ccmpo,ição Jo capiuli,mo. Para que 
os 1eu1 minmu ameaçadores e ativos oão enve• 
nenem a OO'-'.la civilização, devemos estar vigilan· 
tcs pau rc-2gir e lutar contra ac; suas forma, ln· 
•idiosas de pen(tnção na cooscilnc1a humana. A 
arte e: ;a culcur:a 1ão 05 meios de <ldesa. Podem e 
dc:vcm, tntrc a• nessas mãos, tornar-!c armH de 
ataque chcazc(. Nio podemos diz('f1 como ani,tas 
ou hom<'n~ de cultur:i, que nad:a ttmos a vrr 
contr.i a ôpr<S ã() imperialista, qu,ndo o OO\~O 

dc:~trnô, o n.:a!o faturo, depende da .. u;a destrui
ção, qu~ 20 mc,m~ 

0
tC'mpo garante a gra.ndcza e 

honra de no-~a ratr11 • 

N3ri aprcci~çi(" da obra ardstic~ deve se J1s
tingu<r doí• ohj to,: as personalidades e as pro· 
duçõe~ artísticas. 

Freud ,m seu estudo 18bre Lrnnardo da 
Vinci deu no, um admirivel e:rerr.plo dess. S<ra
ração, ;::oi~ do c-Jntrário teríamos que vêr na pro
dução ~pcn2, um1 coleção de sintomas e no au· 
tor um n,ur6tic J r.u um esquizofrêoico. O pro
gre<So do conh·cim:oto psicol6gico permite eo
contru prov,s de (xações e rcgrtssõts não im
poru em que hocr.ccn, oorm:al ou não, pois são 
os grau~ de rcspo· t ~ aos estímulo, que variam. 

As~irr., uma obu oão deve ser condenada ¼ 
base de sintomas C'!U tendências que exibe, mas, 
segundo o valor culrnral e artfstico que apre~enu. 
Esse valor depende da intensidade de sua rcl,ção 
com a naturtz1, i\to é, o mundo exterior e o 
mundo interior, e desde que a realidade nos é 
dada. por eh, Hravés da estrutura social, a ver· 
dad('ira obra de ar te tem stmpre uma cxprcssio 
e objetivo sccia:s. 

De modo que o estabelecimento dessa rela
ção é que nos pode conduzir à apreciação de uma 
obra. (Dr. Julio P,«rnomo). -A pintura de cavalete perdeu, ou está para 
puder !Óda e qu, lquer justific,ção social ou eco
n8mic,. Ela é uma arte defunta, perpetuada por 
instituições defunut. Ignoro cm que proporções 
se imina a pintur.a de cavalete aos 60.000 cstu· 
dantes que frequentam ana,lmente as escolas de 
ar<e d, Grã-Bretrnha. Essas escolas não se conten
tam de perpetuar uma tradição defunta, elas ati
ram milhares de moços e moças a um, profissão 
antiquad1, cm que conh!cerão aptnas a pobreza, 
a d<Silusão e o d,scsp~ro. (Her!><rt Read). 

Na arte franc·<>, Poussin (1613-1675) foi o 
fundador do clrnici•mo e do ocademismo e po1 
su.1 ioflu2nci2 :ôbre os demais artistas é comidc· 
rado o pintor mais importante do século XVII. :.,_ _____________ _ 

Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua foto~ralla para CALVINO FILHO, 

rua de s,nta Loz•a, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de )a
nidro Um:1 semana depois, pc:lo Correto, reeeberá o seu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
granJe renome. Se hca r inteiramente de seu agrado, 
como temos certeza, p~g,nt Cr $ 600,00. Caso contrario, 
nada pagará. Facllltamos o pagamento. Aceitamos repre· 
sentantes nas cidades do Interior. Enviamos catalogas 
de p 1ntura em geral a quem nos solicitar. 

A\IDVOCACIA\ 

.. 

DR. J ) ÃO FERREIRA - Advogado 

DR NfLSON BENJAMIN MOt\ÇÃO - Soli
ciuJor, J-1 Ordem dos AdvogaJot, in~criç-ao nº 636. 
{nvcndrw•, dc•.10,t:- , despejo-', cobraoçat:, cau,as comer
ci:.ii, e tr,b,lhh{J~, tm g~rJI, e ddc:us p~rantc o juri. 
Aceitam cau'-"\ c 1 v:i, e comerciai! de qua!quer parte d1l 
P,l ,. Ru• Jo Chile ,.0 23, Jº andar, S,la 5, Tel. 22-9699. 
Inform~çóc-1; com '"' Dr. Nelson Benjamin Monção, que 
fin21oó.1 d,,p~\~'- C ~multas gratis. Rui P4ulo de Fronti, 
60, No•• lguH•Ú, E1tado do Rio. 

Márío G ui mar ã e s Fernando Nu nas Brigagão 
ADVO GADOS 

ESCRITÓRIO : AV, i\lLO PEÇANl1A. 13 (eDtFICIO NICE), Z0
• ANDAII ·• SALA 6 

H O t! A R I O (O I à r I a m • n te) 
Das 9 ás IU horas Das li ás 12 horas 

-------------------..... -------·--------...... ----~ 

' 



4 tOP.Rt!O DA LAVOUkA -SAIR NO INVERNo:seja um rapaz elegante 
O inverno é a e,tação cm que a gente sai. C,d, 

noite h' rcprescntaçõ:, flOS tutros, as ''vnicd,dc.'' têm 
programas cxtnordinirios, nu salas de concêrto ap~c~cn 
um·sc c~Jebrc1 orquestras e soJistu, e fc-nu cdao n.t 
ordem 80 di , . 

O sr. e a '"· Fc,lano de Tal pertencem àqudrs 
que dcsrjim gozar estes pr:.zercs e o casal passa portu~· 
to muitas noites fora de c, ,.. Há pouco tempo, «cc_b,
ram 01,.,tra vez um conv!tc para uma fc~u_ r, l_"Ult~s 
Jias antes da mcs::?a, ji a c~pcravam com 1mp1c1cncu. 

Chegou a noite d , f,su. E<uva frio e uma chu
•inha deugradável piorou a temperatura. Qaando o sr. 
e a sra. FuJ:oo deixaram o quarto quente e atravessaram 
1 rua para tomar o uxi, começaram a tiritar nos St u, 
1obretudos. Mas a sala d' _festa c,tav• quente e durante 
a ooite a temperatura subiu. Frnda a festa, todos foram 
pua caso caosados e quentes pelo prazcr das danças. 
Como é ~ostumc, os hóspedes, saindo da sala_. deviam 
esperar certo tempo antes da chegada dos u ,m. O~tu 
vez tiriuram; espccialcr.cntc ~s senhoras n.os seu s_ vcs:udo,. 
leves estavam longe de quentes. No dia scgu1ntr, ao 
Jcvantar•se, a sra. Fulano sentiu vertigens e mal tinha 
posto um pé fora da camo, quando começou • espirrar. 
Durante c~te dia e nos seguintes, 6cou na c:i.ma com urr. 
lenço cspêsso cm redor do pescoço. E,cava muito cons· 
tipada e, natu!'alrncntr, ioft.ctou o muido que, quando 
tia estava restabdecidi, devia ficar uns dias na cama. 
Outrossim ~le foi muito incomodado pda ,u, const ipa
ção e devia ficar cm casa durante muitas semanas-. 

Tudo isto se teria evitado, se o casal tivesse to 
mado, cm devido tempo, quioioa e vitamina C. Um, 
combinação do produto natural quinina e da vitamim 
de fruta C con11itue um r<médio <xcclentc e srguro 
contra a constipação e evita. na maioria dos casos, com 
plicações, por ter uma influência estimulante na consti· 
tu ição e por aumentar também a rcsistcncia do corpo. 

• • • 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

Cozinha brasileira e es1rangclra. Amblenle agradayel 
e familiar. Faça suas refclcões no 

RESTAURANT EMILIO. 

CENTENÁRIOS 

'\. 

O ano e!!! curso é pródigo em comemora
çõeR centenárias de grandes vultos das letras e 
d" polltica. Goethe, Nahuco e Rui Barbosa, entrt 
outros. Procurando solenizar tuis acontecimenlos, 
as "Edições Melhoramentos" programaram pare 
este 1µ10 duas obras de Goethe: "Clavigo" e "Es· 
tt,la". 

Quanto ao grande estadista patrlcio, será 
objeto de um estudo biográfico, cujo preparo foi 
con!iado por aquela editora à !illla do homena 
&eado. 

~uí:rndade Laticínios União Ltda. 
Usina e Eqtreposto de Leite 

Laboratorlos completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA PIUNCISCA DE ALMEIDA. 1'19 (Edlfkio proprio) 

NILOPOUS - Estado do Rio 

1 
FILIAL: 

' OSl!U,: lUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Edifício ~oprlo) 

\ 

VILA MERITI - E, cio Rio 

. 
Jes~ MA.RI!\ TBIXBIRJ\ 

. SOC/0 GEREN1E 
MOCOO 001 Ntc:~~tooo1•11000~GOll!f 

Fa:r.endo 11tla11 roupas 116 com 

IDA\IRCY, AILIFA\JIA\TIE 
llua Mar,echal Floriano, 2363 

Nova Iguassú Estado do Ric 

............... _.._ .............. ..... 

1
, ~Ê:!.~," .. ~~.tI~ 

A casa mais bem i11s1alada desta cidade 

K. a. 1 i 1 N. F ar j a. 11 a. 
9 Roa Marechal Floriano Peixoto, 2211 

1 i Nevn IGunssü E. oe Rle , 

'••••••.,.••••••••••••+e.....,••r 
- e . ~c===-=u 0 -·- z ~;-

1 Oficina Mecânica lli 

1 

SOLDA EL~TRICA E OXl(;(NIO 

Serviç.o de t-Orno mccanico e plaios, cooo:;utc.s do máquinas 
em gtral, reforma cm JDOt'>Tt.~ do ccuobusti'b iatcrna, mon

tagem e a.sscntameoto cio mâquirrns do qunlqacr tipo. 

Bittencnnrt & Alarcão Ltda. n~av. 13 de Março, Zf,Tel.136-NOVA lCiUASSU',E. do Rio 

TUBERCULOSE COMARCA DE NOVA ICiUASSÚ 

INAPAR~NTE IE D I T A l 
Há formas de tuberculose 

q u e pas,am dcsperc,bid" 
(maparc.ntc~). São as mai"i 
trmívc:is, porque o indiv{ 
du,, julgando-,e com saúde, 
não se trata, nio toma o 
menor cuidado e ~ai pro 
pagando a doença. 

Mande radiograf~r o, pul-

1 

mões de sds em stis mrsu, 
pau surpreender cm inicio 
uma tuberculose de form, 
inaparentc. - SNES. 

PRACOS • 
ANIMICOS 

TOMtM 
MI l!fSSIIUI 
' '8ILYEJRA" 

Grande Ta..tco 

Regiatro de lmovei1 da 2 1• 

Circunscrição 

A~MAZEM INDEPENDÊNCIA 

Hermes Gomes da Cunha, 
oficial do Registro do lmóvei~, 
akndcndo ao que lhe foi re .. 
querido por Manoel Oonçalvt!" 
Viei ra, intima pelo presente, 
Erasmo e Júlio Marinho, dados 
como residentes em lucar dt>F-· 
conhecido, para vir,,. 1 seu 
carlório, , rua Getúlio Vargaa1 

n° 126 n~sta cidade, pagar a 
i mporlância de CrS 1 200 00, 
juros de mora e custat, prove• 
niente de prestações alr~sadas, 
ref~rentes ao contrato de pro
meua. de venda assinado com 
o requtrente doa lote& de ter
rer:o ns. 23 e 24. da quadra E. d,,. 
rua Nilo Vidra, na "Vila Meritl", 
M unkl;,io de DuQ ue de Caxias 
sob pt>na de, decorrido o prau 
d~ 30 dia~. ser o dito contralc 
rtscindído i: cancrlada a respec
tiv;1 averbaç.io, de acõrdo C<'n 
o § 50 do ;;,rigo 14, do Oe(r 
3079, de 15 J~ ad tmbro de 1938 
Nnva le:uas• ú. 30 dt" junho de 
1949. (J ) HermH G o m • 1 de 
Cunha. 2-2 

Secos e Molbadoa. - Bebldaa naclooal11 e estrangeiras. -
Artigos de t•. qualidade. - Entrega• r6plda11 • domlctllo. 

P ALl~ADINO & CIA.· 
Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 · Nova lgnasstí 

Material e1étrico 
CASA LAURA 
ll'eças para râdlo 

Pteço .. E,toque .. Quolidodc 

Domingo, 10 ~li 1!149 

Prefeitura Municipal 
de Nova Iguassn 

PORTARIAS 
_ O Prefeito Huo.icipa~ de Nol'~ Jgoul'6, oaando das 1tribu.í-

çoc1 qae lhe coo.fere I ll'g11l1çlo ei:n l'igot, 

Concede, nos te rmos do art 2.e, § 23, do decretc.!e1 n 
~7, de I de levereiro . dt 1943, .: de acordo com o laudo mé. 
d1co, ao extranumcrann <!íari!i.ta, Homero Alves, 20 dias de Ji. 
~~"~â· Jg~0~:!~rt~~ integral, para lr .. tamento de aaude, a putir 

Pre!eltura llluníeipal de Non Igo&ssú, 29 de jonho de 1949. 

Concede, nos termos do art. 28, § t•, do dtcreto~lei n. 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de ilCordo fOm o laudo mé
d ico? ao extranumcra1io diarista, Elias llartins da Costa. 8 dias 
de licença, para tralarr.ento de saude, com salario integral a 
parlir de '1:1 do corrente. ' 

Preleitnra !Jlunieípal de Non I&uuot, 29 de jonho de 19'9. 

Concede, nos t1:rmo1 do art. 28, § 2o, do decreto.lei n. 
687, de 1 de f<:vereiro de 1943, e de acordo com o laudo mt
díco? ao extranul:lerario diaristJ, José Adio Cipriano, 10 di11 
~:r::~e~~\ld~ª c•~:::::~to de sau:Je, com aalario iolegral, a 

Prefeitnra Knoieíp•I de Non Igoud, 29 de junho de 11149. 

Concede. nos le rmos doa arligos lõl. § 4° e 163, do 
dccratr-lei n. 824, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com 
o atestado médico, ao Servente, do Quadro Especial, Josl Lau• 
rindo de Azeredo, 20 dias de licel!ça, com vencimento, para 
tratamento de saude, a partir de 'I1 ao corrente. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguass~, 29 de junho d• 11149. 

Concede, nos te rmos dos arligos 161, § 5o e 163, do 
decreto lei n . 624, de 28 de outubro de 11142. e de acordo com 
o atestado médico, ao Professor, do Quadro Suplementar, Jyone 
Gouvêa, 30 dias de licença, com vencimento, para tratamento 
de saudc, em prorrogação . 

Prefeltota !Jlnnicipal de Non Ignassll, 29 de jQllho de l!Ull. 

Concede, nos termos do art. 120. item IV da Constituiçlo 
Estadual, ao Professor, do Quadro Suplementar, Aurélia de 
Sousa Braga, a partir dt: J de julho do corrente ano, 6 mesn 
de licença especial, com vencimento. 

l'Iefeítnra Municipal do Non l(uuro, 30 de jUDho do 1948. 

Concede, nos termos dos arliios 161, § 4° e 163, do 
decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com 
o atestado médico, ao Professor, do Quadro Suplementar, Acy 
Georgete Batista Loureiro, 10 dias de licença, com vencimento, 
para tra ta mento de saude, em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Non lgoas,õ, 30 de juho de 1949. 

SEBASTIÃ.0 DE ARRUDA NEOREDIOS - Prefeito 

REQUERllflE#TOS DESPACHADOS 

DESP1\'2HOS oe eHEFE OI\ DIVJSiie 
DE 1\0MJNJSTRl\~iie 

4392, Gracinda de J.sus e 4786, Romualdo dos Santos : 
Certifique H o que constar. 3397, Isaac Sternlck; 4439, Joio 
l'once t: 4408, Antonto Cardoso : CettUique•1e de acôrdo coai • 
detpocho do Chefe da D. E. 4229, Dionislo Anlonlo Ladislau e 
4826. Raul Antonio d.1 Silva Junlo·: Co111pore,oa poro ptNter 
•tclarecimentoa. 4427, St!basdlo Hom,rf); 4505, Dtlm1ra Ptan
c1sca Ah•es; 4303, Danfe l ferreira; 4100, Antonio Gregorlo San
tos · 4153 Maria Alves Machado; 4743, Romualdo dos Santo1; 
239, An lonlo José BIJ1encour1; 4809, Josf Roldão Arantes;~. 
Auro(a da Conceição Soare,; •~. )fanoel Jo11~ do1 S1n1os fl. 
lho e 4670, Seblltlio l(&rth'IS : a.uea-H preUai11--enf•. 

OESll'A'2Hf'S oe eH6FB 011. OIVISíiõ 
OB ENGBNH!\RJ1\ 

4419, Hllda Pinlo Duarte; 4979, V1lomel Pruedes ll(aclel; 
4650 João de Almeld:1· 47:ll Zeferino Antonio Pereira 8arrelro; 
4570' e 4571, Cla. Te'letonlca Brasileira e ~I, Jo1é Dln11 de 
Oliveira : DeRro. 3H8, Cla. l111ob1llárl1 lguusu S/A; 4~. AI• 
tina M.1rla Cac-tana; 4345, Anlonio de Ohvetr,; 4190, Bcnlto de 
Amorim Machado; -4386, Juclan Arríos R.1.mo:t; -i196, Jereml1~ 
dos Santos; 4178, Juun. Augusta Correia e 4724, Antonio Diu • 
Em exlger1cla1. 

OBSll'iH:!Hf)S oe '2HBFE OI\ OIVISi'io 
DE PJ\ZENO!\ 

4475. Cattano Savaro Capo1IIJ; 4385, Piedade fern1ndea 
Arnaud; 4394. Candldo J. de Sá Filho; 317¼. franc(sco dos San• 
,os Pi'ho · 2ar,5 Custodio Jo1é da Silva; 4513, Ellz1nor Lapa de 
O lvi:1ra · '4723 Jul1el3 Lossto de: Cnlru; 3996, Eduardo Mace-do; 
4557 s1 i vestr~ J,1s~ Ri,dncui:s; 3482, Arnerlco Pinto de f11uel. 
,.-t111' .. 4724 /\nt11111,, u,a,: Tro111flraffl •e •01110 •• lnfota-. 
4239 J~rontm~ MlHC•lil dt: Ql!yi:11.1 e outra e 3328, JoJo AlwH: 
Com~or•çom paro escl11.r•dmenfos. j411 , j'làO ,\14noe l dos San• 
'us· 4204 Eu~~r110 Arlstoleles ,tac•t-1; 84981"'8, Sebut1lo d1 
Ju:,5 • 4688 lrm:i"IS Couflnf':o e 4743 AI""'º Ferreira: OuJt ... 
1e p r~limin~rment•. 4875, JJs! C;:b•."11: Jwnte o mopo do pre1• 
tação de conta, em q11Htêia. 

TO TO C LI TE !~~~!~ 1~~,:a:a~m~:~!º d~~~~::::; 
eru 30 minuto,. E'S:P".'"i•lisla em l'~1·r11ll_ui;1to. de retratos • 
t'P.f<>o, dpia e óleo. \ odts de mdi,1u1u.,:,; t' filmes. 

R1o1o Marechal Ftorlono P•laoto, i243 - loja-No•• lguouO 

--



Domln!(O, 10-Vll- 1949 

Campeonato de Futebol da 
liga lguassuana de Desportos 

Nos jogos realizados domingo passado, em 
prosseguimento ao campeonato ollcittl da L. 1. D., 
registaram-se os sei;tulntes resultados : 

Milionários 3 x Primavera 3 
:este prélio, que teve como local o Estádio 

Santos Dumont, ofereceu a todos quantos a ele 
•sistiram um belo espetáculo esportivo, não só 
pelo ardor e entusiasmo com que foi disputado, 
mas 1t1mbém pelo espírito d e verdadeiros despor 
listas com que se houveram os integrantes das 
equipes em cotejo. O •placard• de 3 x 3 espelba 
bem o desenrolar da partida, coroando assim o 
eafõrço despendido por duas forças que se mao 
tiveram em condições de igualdade, dividindo por 
ftm os louros da vitória. 

Filhos de lguassú F. G. 4 x 
Morro Agudo 2 

Dando combate ao Morro Agudo em seu 
próprio domlnio o Filho, de Iguassú F. C. não 
teve dificuldade em vencê lo, impondo-lhe uma 
derrota por 4 tentos a 2. Embora atuJNae com 
Dbra e combatividade, o quadro do Morro Aiiudo 
nao pôde evitar mais um revés no utual certame. 
O FilboR de lguassú, um quauro mais categoriza. 
do, !oi, pode-se assim dizer, o senhor da situa
ção durante o transcorrer da partida, procurando 
1empre ex.icutar um futebol produtivo e ao ai 
cance de sua~ possibilidadtls de ordem técnica, 
resultando desse trabalho a vitória sôbre o seu 
leal adversá1 io por 4 x 2. 

Queimados F. G. 2 x 
Belford Roxo O 

E. C 

. O e~quadrão do Queimados. campeão do Tor
Dt110 lolc10. vem se conduzindo oo campeonato 
lgua,suaoo como um dos mais sérios candidatos 
ao titulo máximo. Em todos os jogos que já to 
mou parte,. B!ilU se bem a contento, embora te 
oba i;xper1mentado, !rente ao Miliooários !I su• 
primeira e Ú!lica derrota. Ainda domiogo p~ssado 
cumprindo mais uma rodada do campeonato ,; 
quadro do Queimados recebeu a visita d o É e 
Be~lord Roxo. que uté a presente data não logro~ 
6x1t_o algu~ em todos os embates em disput11 do 
co_b1ç11_do _titulo de c~mpeão de 49. Mais uma vez, 
1arn v1tor1oso .º Queimados: que conquistou sobre 
o ~eu antagoo1sta uma llqUidll e iosolismavel vi
tória pelo escore de 2 x O, escore êss11 que re 
Dete bem o que foram os noveota minutos vivi 
dos por todos c,s que preseociaram aquela pugna. 

Triangulo 2 x Aliados 1 
_Uma partida sem muito Interesse fui 8 qu, 

reu01u os quadros do Triaogulo e Aliados reali 
zada no Eetadio Francisco Baroni, saindo 'vence 

(Coaclue na 7• pãgina) 

Oficina Mecânica lguassú !;, 

CORREIP DA LAVO.URA s 

"O L "COMARCA DE NOVA l(lUASSÚ INDICADOR 

'" ,: ~!!-~;:·~:;~~~";,.::~;~,::, ~~}}.::!:~ ~ 
\forllo Araujo ler, terça-!eiru, 12 do e rreotl', '6 teomonto do'º"º'• com o p••· Ili e d I o o 
20 horas e 30 minuto~, no Au'1itrrium da A. B. I., d: ~an!~,d~:Ím:,~::1.1:~1•s:!~ o,. Pedro R•alno Sobrinho -
aa Capital Fedt•r11I, o argumento de f/óJ\J.ti autoria so Ro,a • 1va mulher, na .'f\écllco opi:noor. Parlot. _ 
''Ontem, ao Luar", _ n vi .. 'l n mAotica ,1o mu.ra fo,ma oboi•o, Consultas diárias das s as ;1 

e hs. - R. Bernard no Melo, 1763. 
vilhoso poeta, músico, cantor e cocopcs,tor ll· Henrique Duque E,trada Tel. 284.-Nova Jguasoú. 
tulo da Poixiío C<'arense. q_e devcrâ Hr !'lmado ~~z1•;• d~'~!~

1
1,~;'., ~e~~~u.".~; 

'fiinda nc. corrente 1:1nn. da Comarca de Nova lguau6, 
Eotrernead11s no textc, algumas d~e mnis fa Estado do Rio de Janeiro, etc 

Ad'llogado 
Faz 11ber a quem lntereuar Dr. fa111o Mochodo-Advogado 

moa11s c11oções de Caiu!,, rev verhC', ex€.!! tadll8 poasa, com O prazc de t0 dlao, - R. Oetuho V.rgas, 87. f'onc: 
pelo consagrado pianista mara.;hense N&stor Bar ~~:.~ºRo~:~o~~~~::\~'.~'io!~ 

1
282 
__ · _- _N_o_•_ª _

1
&_u_a_s_su_· · __ _ 

b ose. llna de Freitas de Souza Rosa 
Serão filmados v6.rlo$ flagrantes dessa hora loram depositados ne,1e c:rto- S O I i C i t a d o r 

artlstica par~ os jornais cinematográficos- ~
1~'o~~~:l~~LC:11ç~o 53~º~/~ró"~! Dr. Nebou Benjam o Monção. 

Diplomado •m Ciincia1 Coaer
cioi1 - Univeraitõtio do Focul• 
dode Nacional de Oír•ito, -
SOLl(lT A0OR no, Auditório, 
do Distrito Feduol, inscrito •• 
Ordem dos Advogados do BroJ 
111, sob o n°. 636, at•nde •• 
HY E,crit6rio (prédio próprio), 
ã ruo Paulo F,ontin, n"'. 60 -
T elefon•; 479 - Nova lguani. 

dezemb,o de 1937. ri:&ul11menta
,.._.+C•G•8•0•••••••••••....,•• • do pelo Decreto n. 3079, de 15 

de setembro de 19.38, a planta, 
o memorial descrluvo, os u. 
tulos de domlolo e mais der 
cumentos relativos ao lotea· 
mento da seguinte propriedade 
•movei: - ··dois lotes 1e te r
reno, ambos em Andrade Arau· 
to. aendo um à rua Lopes Oen
t11. medindo 44ms. de fri:r1te, 
mesma largura nos fundos, por 
117ms 50 da ffeote aos tundos, 
confrontando pelos lados com 
José Manoel Cardoso e n o s 
lundos com Joaquim S lva Va• 
lente, tendo pelos lados Jost 
Manoel Cardoso. Outro à rua 
f'relta• Braga. medindo 50 ms. 
de frente, mesma largura nos 
fundos, por 200ms. da frente 
aos fundos, tendo pela direita 
fsaac Sternlck, pelo esquerdo e 
lundos Antonio Alonso de MO• 
raes. Fica marcado, aos Inte
ressados porventura exlstentea, 
o pra't0 de 30 dias, contado da 
oltlma publlcação do presente, 
para apresentação de Impugna
ções. Para constar lo1 feito o 
presente e outros de Igual teõr, 
par a afixação e publtcação. 
Dado e passado aos dezessete 
dais do mês de junho de mil no
vecentos e quarenta e nove, Eu, 
Henrique Duque l!strada lleyer, 
Oficial, o subsc:revl e assino. 
Assinado : H,nriqu, D u q u, 
Estrada Meyer. A presente 
copia confere com o original 
afixado, no qual foram apostos 
as selos recomendados pelíl lel 

NOVA GA ROTINHA 
Comer bem todos 
gostam, mas par11 
comer bem r ó no 
Restaurante Nova 

Garotinha 

Restaurante de 
1>rimeira ordem. 

Petisqaelrns • 
portaguesa 

f@: 

~ 
, . 

' 

f 

e A F E' E 

BAR 

_,_ 

Bebldae de 

todas as 

Qllalldadea 

Alm~ida & Cio. ~td'1. 

Rua Marechal Ploriano, 1988= TeJ. 129 
NOVA IGUASSÚ E. ao RIO 
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! NOVA AURORA l 
{: .t. 
~ TERRENOS Á PRESTAÇÃO I 
~ SEWI ENTRADA E SEM JUROS { 
~ { 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xe
0

rém. Condo• Y. 
i: ção barata, caminhonete de Belford Ro:10 e Nova Ignassú. ) 
i. at~ NoT& A.nrora. Clima ig11al a Petrópolis. Agua com Í 

'

:: abundancia, e luz e fôrça passando dentro das terras:. Pl&n• t 
ta aprovada pela Prefeítora de Nova Jguassú. Facilidade :i 

:: de coostroção, venda em 7a prestações mensais a começar j 
~ de CrS 225100. Tratar f. ª"· Rio Branco, 91, 6° aod&r, oo , 
X com o n . Mello no local on i roa. D. Luda, 60, em Bel- ) 
:!: ford Roxo, Estado do Rio. ! 
~...:,.:,.~-..>:i-: .. :+:-..-..:,,..:~:~-: .. ,...,.._, .. 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E. do Rio 

INFO RMAÇÕES, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2399 
Telefones 3'..!5 

Dr. 19uiz Guimdrã.~s 

BS<!RITÉ>RI~ OE 
1\0Vf>GROf> 

Dr. Fernando Dourado de Gusml• 
(lnsc. na O. A. ll, D. F. 7 182 • 
E11ado do ll•o t 033) Tuç» • 
qulntas-felra!!\ das 12.30 b 15,Qa 
horas. Av. Marechal Florlaoc 
1962, sobrado - Nova lguau.ú 
e segundas, quartas e sexta, 
felraa , Av. (j,aça Araoba, 221 
sala 4tt, tol. n.8909. - D. F 

Ca,torfo do 1° Oficio de Noto 
• Joio Blttonco .. t Filho-Ollcl, 
do Registro de Tltulos e Do 
cumeotos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Denti•t•• 
L•I• Gonçol•H - ClrurKlãa 

Denlls!a - Dlarfamenfe das 8 Ja 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

l!u. Henrique Duque E>trada ----
\\eyer Ollclal, a subscr•vi e RUBEM SILVA - c;,.,9160 
assino~ Nova lguassú, 17 de dentista. - Ecl. C•rioco, t· -· 
iunho de 1949 Henrique Du- do,, ,. HO, Tolofo••, 42-5951. 
qut Eslrada Mtytr. 3-3 Rio de Janeiro. 

1'111~ .1,.,.,,1111.:11. 111 '11.'1 l:tl 

ELIXIRDEN06UEIRA 
,• 

• · 

Vende.se um terreno, de 
12m x 45m, todo 
cercado e plan• 

tado, , ruo Zlzlnha, 33. Negó
cio de oc:astão. Tratar á ru~ 
Edmundo Soares, 304. (3) 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Gorantia , 5 anos 

Preço--Estoque--Oualidade 

Dr. Pedra Santiago Co,c1o 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

Deapaohante 
Eacrltorlo T icnlco Comercial 

Sootoa Netto I l,mlo (Contado
res e Despac~aotes). Serviço• 
comerciais e1q geral. Rua dr, 
Oetullo Vargao. 22. Tel. 208 
Nova lguaasú. 

eeNSTRUTf>RBS 
Joio Si11onato - Construto 

llcenciado. - Encarrega-se de 
construções e r..:construções em 
geral e sob admtnlstraçlo. 
Res. : Rua Marechal Floriano. 
2036- Casa XI - Nova lguas!tl, 

Roberto Baronl Soore1-Con1• 
trulor llcenc-lado no Munfclple 
do Duque de Caxl,s. Ruldeni. 
em Nova Jguassú á rua Edmun 

1. _ __________ . 
1 

do Soa«s, 304. 

Dr. M, C. Flor~nc~ 
Ooe,.çat das Hnllorat - Pr••notol - , .... 

CL1MCA M!DICA - CRIANÇAS 
Reaideaela s 11v. Santos Oomoot, .110 

Teleto11e, 8 

Con!,,ahorio: Ed. Darke. Raà 19 de maio. 23. u:s•. udar, 1aJu 
lti-331:U. 2 .. , 4 .. e 611, du 9 ú 11 horu - BIO 

Retld•ncio1 Ruo Beraardlae Mele, IOIS - Telefoae; 1f 

CONSULTO RIO: 

Con,erto e reforma geral de autom6vci, e ca· 
minh?''· -:- Sold_•·•• • oiigeoio. - Adapução de 1 

freios b,draohcos a qualquer tipo de carro, l 
DUCCIIII • FRAIICO jl 

... R ..... 11 •••• ".~.··-Pl.•n_··.·.··.2_1_1• .. -.. N .. º.v .. • .. t .. QU .. A .. s.s .. O--e ..... ·•-Ri .. ·~! 011 14 J, 16 horas 

Ru• 1 , J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 1 
11 O" i>. RI O: 

(O-°'r,amcnle) Das UI 41 Ili ~Ofll 

' 
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eomarea de Nova lguassli 

E_O_I_T_A:_.=._._....;L 
De public-oç:ão de documento,, em proceuo d• Joteomento de 
terras, com o prato de 10 d,os, o requ.,lmenfo de Volenthn 

Fernandes Ar ides, na formo abaixe>; 

F.::ço saber a quem lnleressar po~sa. com o prazo de 
JO dias, que por Valentim fernandes ArCdes e sua niulbe1 
Oilnda da Conceição, para fins d~ loteamento de terra!', depo-
1thram r.e!Ue cartório a planta, o memorial, O! 11tulos de dc
m1nio e m a l s documeritos, sendo objeto a seguinte área dt 
terras: - sitio situado à Eslra<1a Luiz Lemos, fora do pe.-lmetf(l 
urbar10 desta cld:ad«". no luga, ''fazenda da Posse", fuend< 
esquina com a Travessa do Benedito. me,d;ndo 291 ms,75 eh 
frente pJ~a a Estuda Luiz Lenios, 290ms,60 m1ls 158rns,70 l'm 
1in11.1 41:cbr.,da de f'Xlensao da frente aos fundos pelo lado 
âlfl!1to d~ qutm de <Jenlro do terreno olha p,ra a Estrada, ~o 
bre o al•nhamenlo da mencionada Travessa C:o llenedHci, 4l6m~ 
e. 172ms,50 na hnha dos lundo~, perlncnco uma â1e11 eh 
107.000 metros quadrados, sendo deslgnado por s illo n 67, e:!
t 111ndo si tuado ao lado esquerdo de quem partindo da Estrad• 
de Amba! segue pela Es1rada Luiz Lemo, em direção à C'aloaba 
hmllando pela e::;querda con1 o sitio n. 66, vendido a lrineu Fer
rei ra Nunes e nos fundos coin o sítio n. 73 da Estra 1a Guar1-
t.1, vendido a Arlhur Moya. Para fins de Impugnações por par 
te de terceiros, porventura ex;stentes, fica marcado o prazr 
de 30 dias, contado da últlma publicação do presente. Dadr
a. passado nesta cidade de Nova lguassú, Estado do mo d( 
Jin~iro. aos vinte e sete dias do mês de junho de mll novrci-n· 
t os e quarenta e nove. Eu, Henrique Duque E,trada Meyer 
Oficial da l• circunscrlç.1:o do Registro de Imovels, o subscrevi 
e assrno. Assinado : He nrique Duque Estrodo Meyer. Extraido 
por cópia na mesma data. estando o o riginal afixado em da
ta de hoje, selado na forma da lcl. Eu, Henrique Duque Estra. 
da Meyer, Oficial, a subscrevi e assino, depois de ter conkrl 
do com o or igina l. Nova lguassú, 27 de junho de 1949. Henri· 
que Duque Esfrodo Meyer. 2-3 

ORN AM ENTE SEU LAR! 

CURSO D C DECORAÇÃO ao LAR 
PATROCINADO PELO CL~ 

tôfdtt.10 DA LA.VOUFtA 
Domingo, 10- Vll-H,1,41) 

VB 11h,ÃO ÉBl!>LI 
Vcnjc.s en- N:)Ya Prlburgo 

, rua l\\o:ucnhor Miranda. 110· 
te .lone 250, a Pen.Jo ilboll: 
com lnstalaçõi.:s modernas t 
sernp·e rrch-:nda pelos 'Visitan
tes à~utla cidade fluminense 
OU mo n('góclo. 

Radias 
CASA LAURA 
J?hileo, R.e.1\ , etc. 

Preço--Esloque-•Qualidade 

Organização Técnica C Jntabil 
DEPARTAMENTO ESPECt ... LIZ ... DO DE CONTABILIDADE 

Serviços d~ nespacb1.nte: Ministério do Tm 
bulho, Instttutos de l'revldencia Contrntos 
Distrai()~_. Averb~çõcF. Plantas, Defesas Fi8 '. 

cais, LegalizaçE,o de Firmas, etc. 

RENé SRLue,o l,>JTRNGl\ GRRNIIO() 
DESPACHAN1'E OFICIAL 

Ml\Nt'lBL J()l\QUIM RIBBIR() PILHO 
PERITO-CONTADOR 

Ml\Nt'lBL a.>BOR() 06 11LMBl0Jl eeun, 
CONTADOR 

/~ 
Comercial 
F.ar,noei• 

For•acio • Dro9airlo Centr•I
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lgua11ú. De
positaria dos Produtos Subrlna 
e Vktory. Farmsceutko A. P. 
Gulmaric, Vlctory. 

ea11as Punerari .. 

Cosa Softto Anto•I• - Ser
viço Punerario - GuHbermlna 
ferreira da SIiva. Rua Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Av. ~ilo Peçanha,23-1· .andar-Tel. 436 

1 Ed ... Nlee"-Neva rGuassO-B. do Rio 

Amilcar da Silua Barbosa·--__ -_-_-_-_-_-_-_-__ 
Dt:sp.1chante Mua·c•pal 

.Di versos 

Av Pr.side nl• Vargas, 149 
9° andar, sob S, T11.I. 43.7535 

Rio do Jano iro 

Dmvalino ~u ~antoi 
De,pach,nte Estadual 

Ruo dr. Gelülio Varg :rs, 111 

1° andor - Sola 103 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capota~ e eFtutumentoe 
Consertos de lrnlerias diversas 

Delfia Pereira Moat••••• -
Construtor. A v. Santos Dumont 
626 - Tetelone, 69 - NovÍ 
lgua,.ú. 

S. M. T orraca - Copias e pa. 
pels hellográfitos. R. Uruguaia. 
na, 112-1• and. fones: 23-4968 
23-2663 e 43,8826. 

Umberto Ambrosi Mondlooa • olpla - Com 
pra.se qualquer quantidade, i 
rua S. Sebastião, 1695 (lundos) 

-------'' - Bellord Roxo-Estado do Rio . 

R. MAJOR ANICETO DO VALE. il-~OVA tú lJASSL.I'. tl, [.' 

• 

. .-~@l@J~~..Jffcl]~~l@J~f@Jl~lll~J@f[§!J@Jff@f§]Ji§IJ@J~~ ::, 

1 
BANCO DO BRASIL S. A. ~ 1 ~ 

O WIAl()Jl EST.~BCLECIMEIITD DE OR~DITO DO PAÍS ~ 
Q:; 

Filial de Nova lguassú - Estado <lo Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência}End. TeL: ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições ~ara, as conta.s de depósitos 

Bordados, lingerie - Flores dti papel pano e 
escamas - Bonecos pa1 a eufeites - A~imeis de 
pano ·- Decorações de vasos - Trabelboij em 
llicre e purpurina - Capeados para cadeiras - !g!l 

Tecelogem - Estampas em couro, etc. rn/! 

Depósitos sem limite . . 2 % a. a. 

Depósito inicial mioimo, Cr$ l •J(),0 Hetira:l3s livres. Não readem juros os 
saldos inferiores úquela qur.oti:l, üer: us contas liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data :..•, aboi-turt1. 

Pela Profª. GLADYS AFRANIO TERRY 
Matricula Cr$ 20,00 Mensc.l1daclti e,$ 50 00 
Os :associado!I; do C. 1. P. estão iõeotos da hxa de matrf:uls 

NOmero limitado de lugures 
GINÁSle 1\FRllNIO VEIXOTO 

c2~~~0 ~u~~~~s,~0~i~~~IO d!E}!~1!º 1 
(Ofitialiudo pelo Coos<rvat6rio Bruileirc de Má1tc•) i 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO @! 
, ~· PIANO e seus similares. 1 

l@l 
@j ~---~.,...,...,.,.,.,., . ..,..,.,,..,.,,..,._,,,_,_,..,.,,.. ......... .,.,.,__,........,......,,. .... 1 

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas @1 

L0tes • longo prazo e à -vista 

!mobiliaria de Terrenos 
Iguaçú L tda. 

ESCRITÕRIO, 

RUA MllRBC2Hl\L FLeRlllNe, 1950 
Nova lguaçli Tel, 132 Estndo do Rio 

1 

Depósitos Popalores - Limile <lo Cr$ 10.'ZtJ,00 . li !/2 ¼ a, a. 

Depósitos rnioimos, CrS 50,00. Retiradas ;Ji;;imas, Cr$ 2o,<'o. Nilo readem juros oa 
saldos: a) inferiores a CrS 50,00; b) excoc:"n tes ao limite; c) das contas encer-· 
radas aotee de decorridos 60 dias da dela dn sberlun. 

Depósitos limitados - I imite ,l J Cr$ 50.0CO,OO • .li ¼ 1i. a. 
- Limite co CrS 100.000,00 • 3 ¼ a . 11 , 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retirades mi..imae, CrS 50,00. Não rendem juros 
os saldos inferiores a CrS Joo,oo. Demais condições IC,enllcas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a a.>razo Fixo 1 

Por 6 meses 
Pol' 12 meses . . 

4'% ·1. 8. 
5% e. a. 

Depósitos de 1\vlso Prévio, 

Para retiradas mediante prévio aviso~ 

De 30 dias 3 1/2 ¼ i.. a~ Com. r1Jtlrarin mensal da renda, 
' r,or relo de cbeques: 
Por 6 m:~eq . 3 1/2 ¼ 8. 8. 
Per 12 meseA . . 4 1/2 % 8. 11. 
De;ó• lo minimo-C r. 1.000,0u. 

De 60 dias 
De 90 dias 
Depósito Inicial mlnlmo 

, ¾a.a. ~ 
, 1/2 ¼ a. a~ 

1.000,00. 

Letras a prêmio: Sêlo prororcioue.l. Co:id:,ões idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo 

Fa::, r.c3 melhores condições, tôdas cs oi:oroções bancárias 
COBRANÇAS - HANSFERtNC!AS f>• FUNDOS. 
OESCONTOS de lL ra:J, soques u t ~ .·,,ues süt.rl! es!~ ou quaisquer outr&e praças. 
EMPRtSTIMOS cm contos corrente• com c•uçao de dup!!catae. . 
CREDITO AGRICOLA u lungo ;-:-:.zo, aob a guraoti~ exc!:,•lva da fruta. 
CReDITO PECUÁRIO n iougo prazo para ~u,Ho de crlsç~o. aquisição de gado para engorda. recriação. ele. . 
CREDITO INDUSTRIAL para 11 compro de mattrl•• pr!maa o re!ormae, aperfeiçoamento e oqu!sição de maqu!ntltlo. 

São atendidos, com a maior preslc,a, todos oe pedidos <le lo!o,mações e esolarec!meotos sôbrc qualaquer ope-
rações da curteira de Cr~dito Agricola e lndullrl•I, que se acho em pleno funcionamento. 

Agências em tôdas as capltais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os palses do mundo 

-- ..,... 

' 
' 

i 



Díl:nlogo, 10-VJl-1949 CôR.ttEIO DA LAVOUR.J\ '1 

Prefeitura Muni= 

cipal de Nilópolis 
J. VI EIRA & Cia. 

JUIZO DE DIREITO DA CQ. 
MARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Cart6rio do 5, Oficio 

EDITAL DE 
P&AÇA 

r-'--'---....--..,..,---~---
PO R'TARIAS 

O Prefeito Monidp1l do ~ilópolis, ouodo das atriUuiçõ~1 
IH lbe confere a Jegislitão em T1gor, 

Conctdt, no5 fc,rnor. do url. 28, § 20, do dtertlo-lri ,.· 
681, dt J d, fef)trtiru de 19'3, t de OCQrt1,, con! o /u11do ~tlÍI· 
te, ao txlrunumttiu dtonsto, Berna,-dino Gare,:,, tm,tc dtus dt 
lietnça, ,m pr<Jr-rogaçdo, para trutuminlú de s,mdt, C(Jffl Su/u. 

rlo intp~;~~iun. Mo.oicipal de Nilópoli11 1 de julho do 1949. 

"" 

*'~' O Doutor Acdcio Aragdo d, 
Sou sa Pmtu, Juiz <11 D1.,0111 
,JcJ Lomo,,a da 1.\'ova lgr..uHú, 
Estado do Rfo de Jan,ul), ,,,, 
furma da I,,, tlc. 

Co,ictdt, nos !trmos do arl. 28, § 1°, do tl(crtlo-lti ,1 
667 d1 J d6 {tvtrtiro d6 19./3, ~ de uc,,rdu cm11 o luudu mt
dlci, ao txtr,ml4mtrorio dturisla, Francisco Fer, tira So/t$., 
o;to dias de lice1;ça, com sa/artu Mltgrul, p:ffa trutumt,do dt 
saudl, a purttr de 1 do cnrrtnlt. 

Prefeitura Muoicip1J de Nilopolis, 5 de julho do 1949. 

Conudt, nos ftrmos do art. 28, § 1°, do dtcreto-lti ,, 
687, d• 1 de ftt1ertiro de 19'3, e de acordo com o laudo m<· 
tlico, ao_extronumerorio thar,st~, _AHtonio /osJ de Burros, 
'l"atro dias de l,cençu, com salurw integral, para tratamtnttJ 
tU saude, a puriir dt 2 do corrente. 

Prefeitura Moaicipal de Nilópolio, 6 do jolbo do 1949. 

JOÃO DE .IIORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito 

(Coacluslo da 5•. pifina) 

dor pelo escore de 2 x 1 o quadro de Eloy que, 
exibindo-se com mais entusiasmo e ardor, colheu 
o lruto desejado - a vilória. 

Jogos pdrd hoj~ 
Serão realizados hoje os seguintes jogos. 
Queimados F. C. x A. C. Aliados (em Quei 

mados); E. C. Triaogulo x PrlmaverA F. C. (em 
llnrro Agudo); E. C. Bel!ord Roxo x E. C. lguassú 
(em Bel!ord R()xo); e E. C. Milionários x E. e. 
Morro Agudo {no campo do Filhos de JguassúJ. 

DIANOEL QUARESMA 
DE OLIV~IRA 

Terrenos a longo prazo - Compra - Vendo 
Administração d• l•ov•is 

N~va lguas-s.ú: Av. Nilo Peçanha, 23-1"' andar. Tt:I. 87 
R,o de Janeiro: Rua Buenos Aires, 19 - 2o andar, sala 3 

às quintas.feiras das 16 ás 17,30 horas. 

CASA LAURA 
EVEREAOY - RAV 0-VAC 

- STAR LITE 

Preço .. E,toque .. Qu,lidade 

Seguro de vida 
i\c, ,, . ... ,('~ Pt'!\Sfl.)iS ,. do 

Trabalho Fogo, /\ulon ó vele, 
F1d\'IL(11tdc, 

Roberto Catral 
Co:rdor Oficial 

I<. (; 111c, ,md<Jr l'nrttlo, 914 
T,-J,fone, 418 

CORREIO DA LAVOURA 
Úl{QÃO INOEPENOENTI:: 

U~!J,1Slüdf.J, ,fr uc6, 1u com <J útc.rtfu /tdoal 1,. :t-1.iiG, dt 
14dr Julhu dt 19:.t, nu (LJrfl.tlU Cf.J ; e. fJ,u, , , /\,,fos. 

Funrlado, : Silvino de Az,,, c!lu 

Publlcasc aos d oml n~os 

ASSINATURAS : A N U 11 C I O S 

,\no , Cr$ 30,00 l'reço p11r untmut,u ; 
Semestre . 20,00 t• pagina C1$ ~.co 
Num. avulso a 0,50 Pag. ímpares 3,50 

N. atr4sado 0,70 lndeter!:;:~aosuC,$ 3,00 
Publicações a pedido, preço ;,or linha : CrS 0,80 
Para anunclos a longo prazo, descontos ti:::prclah:. 

Toda corresponde11c1a sobre an,mcios drt, ~tr ,'it igido 
d gtrtncia destt jornal. 

R. Berurdioo Melo, 207S•Tel. 180,Non l rua .. 6. E. do Rio 

' 

o 

- .. -... T_ 
Ló" 

Aparelhos sonitarios A:..ulejos M osaicos Ladri-
lhos hidroulicos B R C. 

Revendedores.,utorl~.,.10s da~ lndú•lr as:Klabioirmiios &Ci.1. 
- Cia c .. râmic·1 13 ·:i, il i •·•. - C,·1il.11ka S,coman S. A. -

Fun li çir, .. ::,-,,!\ s. ,\. - l 1dú,tri ,s R1ei. 

Vt>ntiladores - Lampadas - Mat~ri11is p,1ra io~lalações 

elet ric&.s e hidraulicas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rna Marechal Floriano Peixoto, 2191 = Tel. 263 
Nova lgna.s l ú E. do Rio 

Foz sube-r, a todos quo,i/o~ 
1st, ed1lul cnm u pruz,, da 
trifala dius vu,m, co,tlttcrmru• 
to t,v1rem, ou 1n1tressur p11siu, 
que o f>nrltfro dos aud,to,r.,, 
,J,slt /1,ízr,, trura U. J>ubl,c.,, 
f>rtgúo ele r;em/1.1 I! 01 rtmut<J. 
tão u quem mtJís der t mawr 
lanct flftrtCFr, uc-trno au OV'-• 
ltoçân, nu <JlcJ 28 (u,,t, e- ,,111-) 
lt 1ulJio do curtt11lt1 uno, as 
14 (cutu,z,) J,,,,u,. no Lú,Jic,,, 
do Forum drsta Cornr11cu, ,,s 
bens do esp6ti-> de (-,a,,cHco 
Xuvier de Paula e sua mu/Jur 
::,ilvina Cunha dt Paula, tJbu,. 
xo discriminados: ,1/ei.::.: ugu1, 
dt num,ro 175 (cento e ut,nt,, 
e Cinco), do .Avenida João P,s. 
soo, em Olmdo, 20 dtsl,ilo ti,, 
Mm,ictp,o ú~ Ntl6pol,s, c,o, , 
t,,mlu t!m pa,,~ de es1,,qut " 
p;;rlit de cu/, f'td,a t lljol, ~-, 
ctJbtrta parte dt zinco i pari~ 
d, lt lll-<JS franusa~, cnm cinco 
c(Jmodos, dois de t,j -los e t, ê;; 
de tsfoqu,, cimentutiu, se,,, 
fbrro e mais uma privudu 111• 

<hJ>tnd1nte, construida dt frjo
los, cimtntadu e cubtrtu cum 
ttlhos franusos, avaliada em 
Ctl 2.000,()() (dOIS mzl CTJlZH• 
,os); Casa dt numero JOlJ (cem), 
da rua Comendudor Soure::., 
em Olinda, 2' distrito do Mu• 
nictpfo de N1ldpnlis, consJru,. 
du de pedro, cal e tijolos, c-,. 
berta com telhas tipo francl5, =============--::"! sem fôrro, cimenladu,com umr, 
sala, um quarto, dispensa e 
W. C., tm muu tsladJ dt c,m
servaçâo, avaliado tm CrS 
6 000,(X) (stís mil cruuiros); 
Terreno dtsmembrado dr·S 11,
tes numerns 23 e 25, du , ,m 
Ltharo de A lmeida, l1·1jt Avt
nida joão PessotJ, em Olind,,, 
20 distrito do Mtmictpfo de N,. 
l(Jp()lis, medindo dtz.tsstis nu
tros de frente e de fundus, pur 
quau,ita , c,tv m,t,vs dt wu 
lado e cmqutnta e d, is ,ntf,-,.s 
dt extinsâ:i du uutru lud11, 
c,mjrunlando de um ludv, C11111 

n ferrem, e prJd,o ,zumtrt., 161. 
185, de Antonw ,,,. Almi!lflt4 
Marques, do outro lad11, um 
/tertlttrlJS dt j Os t ( ell!SIW" 
Rungd e rios /ttndus com 11 

rua Couttndudnr SotJrts, 0 11 J, 
s, encmilrum td1ficmb·~ ,is p, , • 
dias cicim I m eucumad .. s, "V• • 
liado em C.:rS 16 000,00 IJ1.zu11,1 
m,l cruzeiros). Os tmtkeis t::,: 

D• p11blicoção d• documento,, 
com o prazo d• 10 dios., om 
proce110 de lot•amento de t e, ~ 
ras, o requerimento de haac 

Sternlck, na fo,ma abaixo i 

Henrique D u q u e E9tra(\ .. 
'-"1.eyer, Oficial da Ja Circuns
c rição do R~gis1ro de: lmóv-.·1 f. 

da C :>marca de Nova lf!u.iS"Ú. 
Estado do Rio de Jan t"n ,l, por 
noinl.'açào na form., da lei, i:ll.. 

Faz saber a qu~m in1t'rCS5:t1 
P'-'Ssa, c.:.m o prazl· d+' 10 d•;-i~, 
que po, l$aac ::iih:1 nll k e su~ 
mulher Sara S1trnlck luram dé· 
positados ne!-h! c~1t,,r1 ,,, p 11.a 

Inscrição nos termos do Decri:lo 
Lel n 58. de IO d~ deumbro 
..ie 1987, o memorial, a plant?, 
t)S tltulos d~ dom1n10 e mai• 
documen10s rcfi:ri:nh::s a um., 
área d«: ter, a~ medindo 92ms 
iJe lrente paríl a rua Cel. Soa• 
ru, em An'1r;1r'e Araujo. 72ms 
na I nha o,,._ lun ,Jos, onde cnn 
fronta cem !c• r,1.:; da firma D 
M.artrns & ?..-::reira, por 200ms. 
de cada um d , s lados, tendo 
pelo lado d rl' 1 , propriedade 
Je lgn1· z. fr,111c1s,a dJs Rds t 
pda t'~qu-- ,d:1 ll!~ras dt: M1r:c 
Cunha L•m-4, ,\, s 1n1ert.'ss .. d r s 
p::,rven1urn Ir. ~t.:nlés na ap1e
,entação ~1c • mpugnaçãn, f e~ 
marc.-1do II ri· -zo de 30 dl~s 
con1-1do e1, 11, 1na publ•oç, l 
jo prl'S~ nti: l),+<1o .: p<hs;.d, 
nesta cldae1,· ih- Nova l~lli'S· i"I 
Esladµ c11 H 11 1L• Jan!.'lr,,. • o 
seis dz ju lh , 1 1.: ,1111 nov,·n·nto 
~ QU"rl'r.\;1 ,. n i Vt". Eu, Hl"!lflo 

QUt" Du,;:iu ,· \.:i,,1 ,ida lh·y::r, O( 
.:1al, o sut!'"rrr\ 1 '" ;t fl-., n n 
l\ss·nad,,: li ,,,,qu,. D u ·1 u,. 
Estrad" .1/,y-r Extrc1,d o por 
copia "" mt~ 111;, dau, e,-un-:!o 
o orlgin:ii l, QU\· fui ahxadc,, Sl"• 
lado na ft,rm1 d, le-1 Eu, Hc,n. 
rlque Ouqo~ E)tr.:1d1 .l\\e-y<r, 
Of1c\al1 o t.clu,rl.'v1, 1,;l.nl..-rl 
Jehel conforme"" e assino He,, 
riqu, Duque E~ Irada .l.f,y,,. 
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mental q14e lsse cam arada Jugido da ,scola e duprovido do 
"abc'', Se is~o n4o A ldgico, democracia , sofisma. 

Ag1Jra, portm, há um m ovimento des~i,aado a agarrar 
,1 boi pelos chifres. A (.'ampa,./,, d, Alfabeltzaç{Jo do Adulto 
- que ja vem tardt - ;, opt'sur disso, compunha neussdr,o 
e oportuna. 

D ·sde o tempo em que em no.,;sa Camara Estadual eu 
presidia o ComisçlJ,1 dt J,istruttlo Ptiblicu interessei-me f>tlo 
assunto. Fiz b"rulho 110s jm·u",s pedindo que, onde acubasS8 
o orçamento do EstncJ,J, ~tur.p,,1 uasqutiro qua11do SI tra_ta de 
culiurtl e dt ;,,struçtJ", come~a,se a cooperação dos port,cu/a 
res. Os problemas f"núanuutCJis da comunidade - higiene, 
i,,struç{Jo, ncwnuilztJç0o du p,uúuçfio, etc., nfio se r~solv~m 
c:tm a tm,molllrgw ::.rmpre f,.Jh~ do Estado - Provrd~nc,a : 
encnnt, ""' suas ~ofoçé)es no~ atos d, boa vontade do simples 
ciaud1io. Se c1.1dll fuz.emltiro se tives~ realmente intu,ss:idc, 
/uia al/abetiz.uçtJ,n cuncorrend" com umü quota ou tom uma 
cusu par., a rnsfuÍup2'1 ds umtJ escola, hoj,, n~ Brasi(, todos 
saberiam l.,r, Convinha, porl ,n, a uma pollttcu ,gorsla , o 
uma burgut>si" / 11rlu, o ignor4.,cia das ~assas paru !IU pas• 
slvel mmuju. fl,,j,, po,tm, "'"t:'•' m 111a1! tem . mllo na sua 
esjen,estlncio p(JrS Ort,ga y Gusset, na Rebel1rm d1 las Mas 
sas", pbs ao' v,v,, us cous"!s llcnicas que ,determinaram s~a 
irruente interve11çdo ,ao soaal tJ no poll/1cu. Ntlo hd, pois, 
mais j t ito de se escamotear u,n direito. Mc.mdu, pdo m,nos 
a tdJ,ca, qu, s e corra ao encontro das justu::; re1v111dicoçb1s. 

Trabalhar, pois, pela olfab,tiçan dos adultos, mais qu, 
devtr social, , ,mp,rntivo hum<lnO. S(Jmente atravls do alfa. 
bet" sr c,'altz.ar,mos os g,andes pla,10s d1 1'ecunstruçdo d,, 
scciedud, sôbtl as 11nvas basas qu, a rtvuluç/Jo du tlcnico t 
o progr1sso cultural do ,spirito esta a indicar. O al/ub• to I 
o vttculo qu, fudn cmuluz: higi1n1, cultura g,ral, cunh,c1-
mtnlo racional du mdqurna, prcgr,sso, ord,m, b,m ,star. 

Ditml• dissn ntlo hd mais nada a dizer. É pôr mal)s d 
obro e c,inpe,ar, de olmn _1 corpo, na Ct:mpa,,/,a t11 Educuç4,, 
dos Adull,,_.., porqul', 1nfd1zmu1i•, pa,s,sittm t,tJr_ ai lotes dt 
criaturas clwuu~ q,,, CJiuda nlJo travaram conh 'ctmtntos co111 
u lJ .ti BA .. 

............. . -,••. •""•""'• .,•:-.••,•:. • ,•-.,••:M .. :. :• •• •• •,•,·••.,•,:o••."'\ 

Ilia ,rgislrudos mJ livro 3·.A f , 
sob o numeru de u1dem 5.70~. 
no Rtgistru de lmtJvt i.::, du J• 
Circunscrrçiio desitJ lomo_,c,,, 
E pura que clugu_e " noilc,a '-' 
todos qus ns que11am urrem11 · 
iur , ss passou u ,pre:;nil~, q,,, 
~erd afix ,dn ~ publlcada '''I 
forma du lti Dudu e pussutl ' 
11estu c,daJe de N ':JVU /gucis~ ,~. 
Estado do Rio de Junei,o, uu.-,• 
seis úius do mls dt juuho ,, ' 
ano de. mil novtetut,,:; e qw. • 
renfa s nt,Vft. Eu, H~rmes 0 1 • 

mt-s da Cunha, E,c,it'ti,, dn 5·• 
Ojiâo, o ~ubscrevl. Acácto Ar.t
gão d\! Sc,usa Pinto, /1• z d• 
Dtreito. 
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IV 
O PROJETO. - Sentlinos pelas rtclamaçõ!S que surgl:.m 

~e todo'- os lados, que o projelo governamtnlal n~~ satisfazia 
r,.-5 > houve a preocupaçã.> d:: se melhorar a s tuaçào dos 

d1?m113 st:r~ldores. senao a dos efetivos e de alguns exlranume-
1ártos mensaHstas. 

Q..11010 aos extranumerárfos diz a Menugem : ~1Ficarel 
.iiguirdando a aprovação do Incluso projeto para, ato contínuo, 
conceder, a partir de 1 de maio do corren1e ano, o aumento 
para os extranumc:,arlos, de vei que, segundo o disposto no 
art 50 e seu § ú:iico, do decreta .. 1el n. 687, de 1121943, é de 
m'nha exclus ..,a competencla a expedição do decreto alterando 
a escala de remuneração". 

Ainda que a situação dos contribuintes na satisfação das 
suas reivindicações por melhor prestação de serviços, aconse
lhe cautela e prudencfa em outros gastos publ!cos, d3da a si• 
1uação de euforia que vem se observando na arrecadação da 
receita orçamentaria deste ano, não nos seria llcUo deixar de 
reparar as omissões e a~ deslgualdsdes contidas no projeto. 

E' o que estamos procurando fazer dentro do critério ge
ral que atenda melhor ao3 lntertsses da administração e que dê, 
como resullado, maior estimulo e mais rtndtmrnto de trabalho. 

A NOSSA COMPETENCIA. - Como sempre, dúvidas são 
kvanfadas 5obre se leria ou não o Poder Legislativo compe-
1encla para alterar propostas do Executivo relerentemente às 
lds que criam empregos em serviços existentes ou aumentam 
venc1men1os e Isso porque o dispositivo legal (arl. 67 leira b 
d• Lei n. 109, de 16121948) dã competencla exclusiva ao Exe
culivo quanto á Iniciativa dessas l eis. 

O assunto foi debatido no Congreaso Nacional , E os 
atuais parlamentares da nação, que eão os mesmos de 1946, ou 
s~jam aqueles que elaboraram a Carla l{agna, deram ao pre 
ceita a sua verdadeira Interpretação, segundo o pensamento do 
lfglstador. . 

Não só os parlamentares,mas t ambé:m outros conslltuclo
nallslas acatados entenderam que,desde que haja a Iniciativa do 
Executivo, na matéria, é l1c!to ao Leglslalivo aceitar, rejetlar, 
modiflcar ou ampliar a proposta governamentaJ. 

Hoje, constltue Isso ponto man,o e pacifico. 

Ouçamos o que diz Temlstocles Cavalcantl : "Será licito, 
entretanto, ao Congresso aumentar para outros cargos da mes· 
ma carreira ou de carreiras afins ? 

Parece.nos que sim; uma vez provocada pelo Governo a 
ação do Leglsl,tlvo, uma vez tomada a Iniciativa pelo Executi
vo, podem as Camaras aumentar os ~enclmentos, reest ruturan .. 
c1o as cárrelras e ajustando os proventos das carreiras aftna. 
Do contrario ter-se-la uma !ubmlssão qul! Importaria, afinal, em 
anular-se a própria ação do Legislativo. 

E' preciso, entretanto, que os aumentos se verlliquem 
dentro das mesmas carreiras ou dos mesmos s erviço& que po
dem ser por esta forma ajustados :,or lnlclatlva do Prestdentc 
da Republica. 

Vedada ,o Congresso é a Iniciativa dessas reestrutura, 
r;õts que acarretam aumentos de vencimentos e novos encargos 
para o Tesouro. Mas a proiblç,o não deve acarretar a subor
dinação integral do Congresso ao Preaidente". 

Dentro, pola, da competencla que nos cabe, e em face 
das ponderavels razõ~s antes expostas, resolvemos modificar a 
proposta governamental, mediante substitutivo que, sem ex-
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Alf aiataria Santos 
! 
! Participa aos seus distintos clien-

1 
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalhos para HO-

1 

MtNS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Vendas com pequeno• lucroc, 

ALFAIATARIA SANTOS 

1 
Ruar M1r!c~al !~r~n~ :eix~~ ~68 
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thcmis nobilis L) embora ccr ~e a qu Í rlin1, era o me lmo. Ainda os c:2pitulo ~, rc 
o r iginar ia d1 Europa, -ach.21 d ic imrnto :n1i\ cmrHgJdr du"Zidos :a r6, \Ub~tituem 0 
,e introduiida e cul tivad, conto :li \ f~bn.1J e mesrr.(, pircuo como r,in~iticid:a 

noi nc s~o s judins. E' planta ,ho r~ é uud3 Ct)ntra :1111 in· \ Hi uma vuicdide - :a'àrc~ 
anurg.11 e aromHjc a, de cm tcrm1tentc, rebelde, . Ó; ca ! - e mais co mum do que , 
prego conhecido desde rc· ritu!os cnc~rrim l"ntrc ou · c,picic tipo, que tem 0 
motos tempo~; \UU virtudes tr '2,;: sub .tâncii,, canfora, nome de Mlcebi g1lrg1; 2 , 

medicinais residem nos ca- u ninc, {c,do ,ntêrnico e um v.aricdades horticc.lJs de fl or 
pitulo, ,obrctudo quindo 61co c•sci ci,I •olatil e •i•· d,brad,, cultivadn t>.iibém 

colhida :ante.s de completar- coso, v~rde r.scuro no mo cm no,;sos jHdinç, não dão 
se o seu Jcscnvolvimcoto, mrnto da extração e que sementes. Para que pona 
os quais são tonicos, carmi- depois se torna casunho, o v!ngar o pé deve recorrer 2 
nativos, cstimulantrs, esta- qual é o principio ativo da adub1çio, evit:rndo o cresci
m~quico1, digestivos, etc. planta muito aconselhado mcnto de e r vas daninhas na 
Na Europa, antes de conhe· contra a gôta e o r< u m ati, proximidade da planta. 

O arrozal requer tr .. tn, ('nns-
!antes. tanto r11ais ('rPre:cr s 

e as~11uo!I quanto m.-nrr cui hdo 
tido com o preparo do t:.•reno. 
As e.rva, fazem gr an-j,e e< nc-or
renc1a ao arroz, prin(ipaln·-eoti! 
quanto á absorç~o da, 6gu~s 
d'1 solo Evilá las dr-1c ,l"r n 
maior cui1ad, dn ~J!'.' i~u1tnr . 
As capinas são in~H~p ·n~iv, i-1 
e devem ser (eita :ia época 
oportuna, antes d.u f'I""ª se 
menteiras Geralmtnte !'ãO ne
cessárias 2 a 3 carp;1s. A pri· 
meira dtve ser feit-1 logo qU! 
o mi'lo comece a crei:er, a Hm 
:1e não deixa r que lle sobre• 
puje o arrozal. 

~@J~~~-J@!li~!li~l@!li~lll~!li~l/~)@l~[@~ 

! LOJA S LA C A VA 1 
J. LA O AV .A. 

GAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domestica; 

Acessórios para rdrigeração 
em gernl 

Rádios - Máq ui ans 

1 Rua Marechal Floriano, 2399 · Telefone 325 

Oficia~ Modelo ?>HII moa lll
g ,;:i ,. consertos 

S ,·rviç() de conservação 11 

úomic ilio 

ehamados noturnos , 
R. Mal. Floriano Peixot·•, .!397 

Nova lgnassn · E. do Ril 

[f l 
F· 
1 

~f@1í~~ ~·~·~ 
C.!1so1 injustilicavels, atenda mdhor ás leg11imas 2s;>1rações dos· 
nossos es:orçadrs servidores. 

O SUBSTITUTIVO. - A proposla governamenlal apresen. 
t3 o segu1n1e aspecto. 

Ca rgos •tn Comiuão. - Os cargos Isolados, ele prcvi
mento em com1ssão1 quadro 1, IL>ram elc>Yados, ní" sua maior 
parte, pua 3 letraa, como abaixo se ver1f1ca: 

Cargo Sit. Atual Sit. Proposta Aumento 

Chelc da Divisão Admlnlst raç;lo u y 800,00 
ld•m da Divisão de Fazenda u y 800,00 

de En2enharla u y 800,00 

• da Inspetoria de Rendas s u 500,00 
Seo,etl!rlo Q s 5CO,OO 
Adm. de Oficina~ ·e Ga.rage o p 400,00 
SecreUrlo de GlnUlo . 1 1 300,00 
D.reto, de QlnAslo X u I00,00 

CARGOS DE CARREIRA. - Os cargos de carreira, quadro 
li, nos quais estão enquadrados os oflclats administrativos, fis
cais de dis tritos e contlnuos, sa<> ocupados por 3~ lunclonãrlos, 
que tt vtram uma melhoria de Crf 300,001 que reputamos lnsu
hctente. 

DE 
COELHO BARBOSA dC~A 

Laborafóríos: 
/lJcaquim Palhar~64J·Río 
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CONCESSIONARIO JOÃO ll CARDO-.::O 
VENDAS A 

Rua 13 de Março, 48 ,, Tal. 272 • 
P R AZO 

Nova Iguassu ,, Estado do Rio 
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